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& í?oriiti(úifnta,4-a quem jiarite fi}» Se 
toda 8 questio—a viotorw 4OB BN. Tomanda- 
ré a llartim Jiidar, applaudia a eleiçBo àeí- 
ièã Çflndidítoá;e,,aD víl^ís mirar na Mmara, 
emibroa-lhés t|aa Tio alli subs^t^jroúUwi da 
etbttura dtCiti^ãi» s José Bor^ãcio; 

fiaae /embr«l« da CmsJiluinto dfc a int^icla 
do wníra-i^oifo deseilB applaasos. 

Quando poiím baja quenn os acredite sinee- 
los, e aBo pomoa duvida em entrar para esse 
numero, nBo pôde o <:oUee;a esquivar-ssa 
umas certaa explícaçOes a que o obriga essa 

. deilocação ài.vktoria, na pkrase da ciroular 
dõ seii radaeior-cbefe. 

. Ao alistar-as na imprensa, a Cmttitvinte 
desenrolon o seu prog^ramma e pediu a seus 
e^nligionaiios''^ne francamente ê áem rébtf- 
ço se prouuaciassem sobra a ^ttítude em que 
viera coUocar-aa >no jornalismo, ella que pre- 
teadÍBt affástáiidò para o 'seg^undo' plano a 
tribuna £J6enií, ser açclamada org^o legiti- 
mo do partido. 

fisae pronuaeiamento atã bem pouco nSo se 
bayia dado, que b tíáibainòs aó méhós. 

Vagando três lugared na répreaeataçio e:e- 
ral da província, oa dois principaes creadores 
da Constituinte^ os srs. drs. Bento de Paula 
Souza a J, de Almeida Leíte Moraes, aqiiãlle 
a(-redactor e eate redactor chefe, apresenta- 
ram ao eleitorado liberal aa suas candida- 
turas. 

Era be^m de var quéojulgamen^ dessa 
pretençlo.imporUtraa approTafSoou deaap- 
proraÇBo ao'pro^ramma'dB Constituinte e seu 
desenvolvimento pratico. 

Corre o esoratiuio a BBO aml^ derrotados, 
dttlocanio-te avíeíonapara o lado doa aml> 
gqs da Tribuna £fítra(,obtendo o ar. dr. Paula 
Sousa menos seis votos que o uUimo .votado 
da chapa tríumphadora, e o ar. dr. Leite Mo- 
raes menos que este 382 votos^sto é apenas 
179 I 

Paneerd & Constituinte que com oa seus 
appUusoa se exime á coademnaçlo de seus 
pro^tiòà amigos t 

NSo direpos qus a luta doaUonrou os com- 
batentes, porque nlo ha deahonra na regatçSo 
ou reprovaclo dé'nm pcaoramma; param, 
com segi^rança ffi ppde. amrmar que qft derro- 
tados n&o SB podeín conaiderar prados com 
a falta de auEFrsgio do eleitorado. 

T&ò'pouco é licito convir com a Comtitiiinte 
quando quer fazpr crer que o partido liberal 
eoasidara todos os candidatos—vencedores e 
Tencídos—no mesmo pé dé igualdade, com 
servigos equivaleates, com o mesmo direito & 
•spiraçlo que manifestaram eui suas cireu- 
larea. 

NSo : o mandato que o eleitorado conferiu 
«00 dois eandtdatoa significa o maior apreço 
que d& aos mesmos, 

B comTelaç&o i Conttituinle, em que peze 
ao Collega, a sentença do eleitorado do seu 
partido foi tremenda. 

Si depois do novo projecto de reforma elei- 
toral sem constituinte, a Constituinte perddra 

■.:!.■-'I.',       ■..,! ■...,...   .      ...   .  ., .,, ..1/ . 

^'«^«.■«e ser, ^g^r/^.^gpojs da.npulsai^e 
MUB, ,coTeligionBrioB falta-lhe toda a aucto^ 
ridiidá'para oonservar-aè iui linba da iin- 
prensa. '',''' '   ' 
.'.Istoique nKOBoiffreeontestiisajO. ., 

Os aifrofo905 da  Constituinte subiram ád 
fieú^óbserVàtorio, puzeraníssè a éi^htrar os 
^.'^Í^^PÍfíi-ljPÓ^itiíáa.éyatw 
longa êoljéia,do felioia(iidq3.ao.gabiuete'aft.do| 
pMarço.iV   }'■■'•:.   ■:;■■-.,.■'...--:.■..■   ,,.,.■;,-■-■ 

' 'Nada dié disljoloa, tfem dé; d^ritentoa ; hó- 
riapnte^róséós, invejável,bonança,; desappa- 
ireciménto dos tramas dosisrs. Siuimbii,Sousa 
Oarvalho e O,'; apoiofranco e semTeservás 
dos srs. Sérgio àé'C8étrd e Ceaajio Alvim ; 
ruidosas ovaçOas ao gabinete Saralva^de norte 
a.sul do império; triumpbo completo na ques- 
tão da reforma eleitoral .;.,eis BBoropftscicu 
do òoUegá I   '    : 

B6 faltou dizer algnma couea & reapeito da 
misaSo á China ; mas ainda assim nSo poãe- 
moa deixar do exclamar ; 

«E* um frande aatrologo o nosso colkga da 
CómtiluirUe I 

mm^mm^MP 

que igualmente iateressai^'|proTinOÍBfl'a<) 
paiz. "' ' '■'SÊ'^ -      ■■''■?v''"' 

Ò collega QKÒ piíde res(lrvár-se pàui^'^ 
ouvido nas kalendas gregjúi einbora'<aBtfr|íi' 
Convencido'de que .0 fd^co'^ ^ordat telebH-^. 
daiet & 8, ProvineiadeS: Pmò.'      '''       I 
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- BraaaeiUr.datitde, • nti rau maloilfidii 
da Bant-FlorsQtin OUTíI-H O raido da, tllbar; do 
donlor BoDiHllel 

• Coa O andar do tampo, o nadiCD icibira por 
ter ama gnndi olniea. 

,, Ho upB{0 de deir;legi»a em ledor. tt^a ■ 
genta cooeordaTa em dliir qae em Salat-FIo» 
reatin havit um medico fRnoio, homem de 
ben ao meimo tempo qae aeudía i gente po- 
bn, nlo «d olo aeeitando paga mai dando-lhe 
até diDhBíro pira oa nmedioi. 

Por I«M, o mediM qae vimoa no principio 
dettíà MtniU, páiHiida u Doitce tnoalbudo 
DB ina peqDioa MH das margeoa do Laire, 
ata tinha açora   tempo para   §• entregar ao 

-artoto.   A. ptatlea abwrvia ■ theerlBi 
Multai Tatu a esmlshailofo ao rempir da 

naiU, e ataallaita ua«B sd raaslua pala 
aalte adlaátaT     , 

tuba aipra trsi ianllo* • ntaban dtllii 
andava mnlts fWndo. 

No eeslre da Praa^a,. pali pon» aeddea- 
todo, aa «atndaa   alo aagníAoaa;   • ha molto 

"tempo qae tanto o labetlJla eoao o madleo 
BDbàtltmrsm o eavallo da Mtta, pornaTabienIo 
'da dou ea qaatrb rodai.' 

O da doutor era lua tllburj ale alaganta maa 

Ã grande naturalísaç&o forneceu maia um 
ensejo á ProvíneJtp de S. Paulo para se apre- 
sentar com área de pedagogo, que t!lD mal lhe 
.dizem. 

Tudo parque ninguém acredita na effióacia 
do tal manifesto repubUcaao, nem ést& a es; 
pera que os democrataa adiantados venham 
dar impulso áç[uella idéa, que jà, a muitos, 
vae parecendo chapa, 

A Província de S. Paulo tomou, deata vez, 
o negocio em grosso ; arrapellou se; indicou 
a seus coUegas de imprensa os lugarea qna 
tinham de occupar na diacuáaHo e coin áquel- 
la catfaegorÍB a que ad ella sabe dar reldvo, 
accrescenton: 

«Si o imperador uSo a qoizer e os partidos 
coustitucionaes ae calarem.. . .•nús republi- 
canos a discutiremos. 111» 

Caramba 1 , 

£ depois queixa-se o collega a! algum ob- 
servador acha gracioso o aaaumpto. 

Aquelles ares padagogicosi e o que mais, 
de matamouro nKo Ibe aaaentam. 

Si quer diacutir, abra espaço á polemica, 
encete o debate, que -nSo faremos como o col 
lega, em outras occaaiOes, que ae tem ca- 
lado. 

, NSo venba porém dizer que nóa estamos 
obrigados a discutir e que sd se nos conservar- 
mos mudos, e além diaao □ imperador se op- 
puzer á grande naturalisaçBo, é que virá pro- 
ferir o seii verbo irresi$tivel..... 

A* íò que a tirada do collega nos &z lem- 
brar a do beapanhol, que enfurecido porque o 
mar lhe viera molhar os pãa, exclamou : 

«Si me voltas bebo-te de um trago I» 
Si ha questões dignaa de estudo, o collega, 

também está a elle obrigado, e talvez mesmo 
muita mais do.qun nós, nSo aó pela sua posi- 
çSo politica, como' ainda por ter se conserva- 
do em deacanço diante de outros assumptos 

(.^^:\r   ■- ■■•-. ^í,; ' .■/.;»T;/     I 
Aa folbeada Europa. alcBÍ^ami ai deXon*! 

dres'ãté 19; PaneSOiè Liaboa 38 do paseida.' 

INQLA^BRBA 

Até B ultima, dat?.,de. Lpiidreí, o ministério 
preaiilldo par.lord'BáulJoã^Md aloda oao ti'' 
□ ha tlBixutlo u poder, Nioguem duTÍJava, pr?- 
lém, de que eua exiataocla Qudára deede qa» 
fOracanhecido oreBultadoda cooeultaá oaçlo. 
O paiz pranunciou se paloa überaBa oontrW os 
coneervadores, nlo da Certo pur esti^'C'iuvea- 
cldo que aquellea tinham raiSo em tbdo quan- 
to allegavam contra a sítuaçRoii^maa pbr e^tar 
fatig'ado de uma politica cheia de sorprezat e 
de agars.f. Eatendèú que os coDaerv^doríe tl- 
obam foito bastante pelo prestigio ^alogia- 
terra oo exterior e que era tempo de culdnr 
uaa reformas Joteraas, conflaudo que desta 
ven 03 libaraea nSosarBo tso lodiffurehtèa co- 
mo CO paaeado a tudo quieto se costuma cha- 
mar «asgraades queatOja da Europa.» EiUa 
mudanças repentinas da opiniSo publica DSO 
sHo rares aa Icglaterra, e oa . canaervadorea 
acabam He satê Io por experienclH, como □ 
aouhéram seua adversariod em 1874. 

Sir Stafford Norihcota e iord Jubn Maoue- 
rs,''[DÍaistroa da ifassiida e doi carréil's;'fotBm 
Bgrecladoa com B grK.cruz da ardètà'dtf'-Ba- 

O.vi^é-réi^da ladia, lord Lytton,'f»! Bleva- 
do a OondedéLyttone Viaconda -ãii EtiEb- 
wottt.       .r '''■-'' -^ -' 

J|'.S|«íM;.;'',l!R!pSlvteM(i',fPr,í?ÃÍ,?--^Pí der wnstiluido, 'acobertBtidótss com.o ^ manf 
da;ft',wligJo"8í,.;A WciedBd.fl Bioíeíua,[B8o,"^de* 
aWVoi>^óVf'efD^''^éltè''de'c'é4^^ 

■íjlOBBtõr BBdM,DBr,a iqordar, um di,ãt'p,rwá'B 

portamento 
vea nSo, po8J0,'çoa'ter 
dflf.' Ho>ólhBoi'ooffl   nm ^'sèpiil().;i",B'8'írstí, a 
muílàí muàa'níiVp'olitròaB';;';'j1.»^tiM^^^ 

laS' 1 
da   mio ha 

"^•%' :.G:- 
■J.,-"■.;; 
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FBANÇA .> 

os   carretei roa   que tãm o míu 
traierem lanterong DíB SUBH oar- 

recolhía  pois nessa tarde 

tara  prevenir 
sbito de nSo 

retta. 
O doutor BouBsella 

i bora do crepúsculo. 
A criada velhn marrara havia muita tampo, 

e o doutor-temâri outra; uma cimpoDeia ro- 
boHta qua, aoguudo diiiam aommettfira^ uma Al- 
ta qua  um   miaeravel sa recusira  rgparir. 

AqaeUa rapariga vlsra uma manha a Salnt- 
FlorealíD, e com grande e^jcandalo da popu- 
litio. tlaham-ii'a viato dar o peito n Uma 
orian^a do aexo femlaino. K reputaclo de pro- 
bidade i de virtuda..do madieo estava ji fei- 
ta, e ningueoi lha imputara,■ falla.da pobra 
rapariga; pelo èontrarlo, haviam' sido de'ac- 
oordo todoB em diter que o' do ator Bousaalla 
praticira um granda acto de Ciridade recolhendo' 
a mie  e a criança. 

Mai o que ninguém havia dito, o qna nin- 
gaem aibla, era qiia a fltha da oampüneia, qna 
nlo era daqaelU teria, morríra i Ducaaea, é 
que a criineiaha a qnem dava o piito ert Uo 
wJmsDta a crianga traiida rajatarioiamente para' 
Sainl-Florentln embrulhada no capote do dou- 
tor. Ora o dautar chagava morto de eáhaaGo, 
e depois da ter atirado com as rMiai ao ra- 
pai aui' lhe servia de palafranairo, entrou na 
coiiona onda ardia um ,bom lume. Jaaona, que 
aaaim le chamava a camponeza, preparava 
ceia. 

A criancinha que tinha entio pouco maia da 
dota. aunoB, comaiava : a correr pala* lálaa e 
qaapdo,via.entrar,a doutor, estendea-lha as mlo- 
ifiihas, ditando: 

-^'Aqãi 'e>ti'ó meu padrinho. 
O doutor'Boaatrille tõraou-a noibraçoa e eo- 

magou a aearleial*a eomo ia i alia fOra sua própria 

Jãsoubemis, pelo telsgramma dã "Pifris, 
qne o parlamento franoiizcoDtinnqu,' no dia 
SO, ^Bõ suas lesEOse, adiadas por^^oecaeiU' da 
Paachba. -',"■■■■".;' 

Èsee meamo telegramma noticiou < que o 
preaideotedo conaelho a mioiatro dos negbclos 
eatrangeiros da Frejciuet diri|j:ira aos embai- 
xadores «strangelroa em Paria uma eitiJalar 
mostrando qua todae BB queatO«a relativas 6 
?raoça achavam>ea em Ramlnho da boa-èüiu- 
çSo, o que O governo da republica jbiliatía 
maiedo que tudo pela manuteoijSa de soas 
boãB relaçosa eom todas aa poteocias esttán- 
gélraa. Referindo-se aoS deCretoi:' do 3B'''dG 
UarçD, aeie^ura qua de nenhum madd"'ellea 
affeclam a protecçfig devida aoa miseioDariBa 
DO estrangeiro. '   ''' 

Evidentemeute a preocoopaçSa do güfaroo 
francesa desfaier a m& impieesBo causada 
petaa medidas relatíVaa às dábgrpgáçOeá'' reli- 
giuliai O próprio JuIio Ferr; aproT0ltO'a' o 
noauja que lhe prüparcionava um batítfaate 
üffaieeido peloe aaue elsllorea para- ctdhtider- 
ae. '■■.' ■■'■ 

<t Acouaam-ocB de querer violantari-Blr^oos- 
denclaa a de apprimir aa ortinçaB, dièseílle ; 
pretextando uma preteodlda pergFguifflO re- 
llgioeu, procuram agitar BS papulBÇQÍai<'doa 
campos; 

Faliam em paraegniçSo religiosa''; uns 
alínea a religiSo foi mais livrp, nem- ôs' seus 
ministros mais respeitados; ouaca o orçamau- 
to dui cultos foi mais- livremente votado; 
nunca deixaram aoa padrescalbulicoa-dus seus 
quareota mil púlpitos msie liberdàiti' para 
prdgaro qua elles querem, quando a como 
quarem. 

Ha cdmeDte uma liberdade qaa um govai»- 
no ajuizada nSo pdds^tolerar :   é a  liberdade 

roaoa qoo^ictoi^aa UDBaa'quérida'e dé: 
pàlHa. Está^a^resM^^^ 

loUn- 
flapectacülç^Vrièlimènfe tiav) ,  ijéíia'''vs 
pieocçUpaçaBa'as 'ii'ál p;»íliao''aB.t'eBd,o",Vi(_._. 
tameüte oi pbgFesaoe dks'JibéydáÜèf?publli!Íia 
efizaõfíó,retrogradar es praticas; eSquecYiíUB 
doa svatémlia''absbruti]'a! .    '' 

■ ■■■■U-,Mlf-.- li '       ^      t 

bracaieãsê foi defeudídâ. paio dipkliiilot^D^ 
Fortuna 'a nilDlslro'dB'Jaétlçi.   '       ^ 

Ná-aalada Ariocí ação'áimmire tal üa Lti- 
bDB''teaiilrBai-,ie:a' 38 cerca dri400 pMoie, 
na maiar parla êcímÚerdáDlei olodoilris», 
aflm de: repréiéQisrem' 4 camarB^ dD'i%im 
contra virlárdlepOsifiOes' do projasto de Ul'da 
sello/prlhclpalmento'', contra o art. I^i^qaa 
êstabslece Tiaítaf^^dónddiliBrlai, podaada %e 
cidadãos aérauloados e Julgadoi em '^libla 
coTreceioDal.   ■■:"'' '■'■'■ [■ ■■ -   ^' 

A folha offlcial pabIicoa'o tratado celebrado 
entre Portngal-.ey^a "fnglatirrB'ptra ragdar 
ae 'relBEOès-'ãoÍ ddininiíM UultropbBB doMoui 
;paUéi 'iJBjAfrlca;dó';1ÍBl'• 'Afrlea^ eiielital. 

A''perfuri^o^':'eíír''ní^íiHai galerida do 
grande'tutJ.éldoSülffiAlriI, 'na Unha férrea 
da Beira Alta, cooclolra-se com   o m^)faar 

^. 
■(A 
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s 
4' 

J 
4 

exito. Ül) 

brosoBCii^nflictb^á'"entra ■alflT éa"òabacisncÍB.; 
a a França.podè.rà.^eotrar eutfto u'ani ji_eríõ'do 
ita'per'turbBçtÍaí iDteHóriri^ cujo tarmO''i|in- 
gu«m,pdçie aaaignilar. 

«Peíb a"biiuí qti^ noè'evi'tê esta daBgtaça, 
e que faça prevalecer ncB ^coneelhoa dds.qtib 
nus KOTeriiam Íddiisdií-justÍçB,'dè modeta';Bo 
e de pai.a ;-■-.. 

Pelo desajo dé algumas fõlhae ^epnblicànat 
a luta deve ser tfatadádirébiamehie Cotú ã 
Igreja a uBo fómeq'U''cóin' ^ácÕDgreg^çÜíB 
religiosas, é jii'cómyçivá'' a ser' Vetitiládii a 
idia da separ^çlo da Igreja e do Estado.' 

Attribuio-^a'a a'Qalnbattá'0 'pensiméoto de 
aptiClpàr aà eleições ger'áslí^''cbBgfai^dá' áté a 
circular o. boato de jfi ae ter tratado dessa ai- 
sumpto etd coosalbo de' minlatroa; Ò Temps 
oegou immadiatamttnté veracidade a aeina- 
Ibaote boato, s'^ndo'ticniiipánhàdo no duaiüeQ- 
tido p(iT outras folhas. 

•olido a o «avalio traila nma eoUiIra,d« guiaoa     — Lird-Halaotíi f 

Ao maiaio,téDpB dl«M a cóiuhBlra' 
— Dt-ai dl' eiiir. ~JMóOB, parqõB Maho aua 

vir alada doli donlw,       , ' "^ ' "• 
— Atai iiBhór, rupoDdso a'srlida iBonanta 

puoba a toaltiB BObriaoMi, taoboliaa eonii 
bem aiDfalar a dliar-lba. 

. r- I>a qae •§ trata t pitguDtoa a doutor sutan- 
dtf-iajaatvdofolp): ■ -.i-^   - 

.-^OlDgl«veÍo.v ' -..!■ 
f—Opalinglait ,,:... 
-Aqnelle afahar tnohBUtaDB.SologDBÍWpé 

da Uólta-BáavròAi' 
■ ■-'■^i. 

— Exaatamaote. 
— PoÍB  elle vaie aquiT 
— Rim senhor. 
— Para ina cónaultart 
— Oh t ena'Dto tinha ctra de doente. 
— BntEo que queria T 
— leso é que eu nio BBí. Vioha fallar-lbe, ee- 

gundo diase, a fea-me um grande numero de p«r- 
auntaa. 

— Ahl 
— Sobretudo olhavr müitõi para • menina'.'' 

: — SimT disae o deutoi estrenneando. 
. — Dlr-se-hia que Ibe queria tirar o retrato 
e atá me perguntam i E' eua flllia esla me- 
nina T — E', reapondl eu'.» B'ü'hóine'm'p(]z-se 
a rir de' um modo qua me mettBQ("me9o, le* 
tirando-ae emaeguidaaem dlser.•avaltaríaú'' 

Darante a narragia da Ciraponaia, b doutor 
oarrasára maia de uma Tez aa eabraneelbai, e 
quando ellá' acabou: disse ao'mBiii6"iini'aib : 

— Qua poder&'algfiiflear-'a>eif'vlillB"ilDgàlarT 
Eu nlo eonbe;o lord Heimuth, nlo tivs.aunoa 
nagoqioB ;cam elle, qui; querari, dei,mimt'ParB 
qne  ae occiipária aoliratudo da  crJaíi'íã T 

.Todte  estas pergunlaa qua a ai meamò 'iJirl- 
Sia,' pertarbaram   om-póBco H'Tiigil' tüíà do 

Dutor. ■■■'■■, ',:'■• i ■■>; 
Uma borai depois, pegou no-ébigio e aabin 

como tinba par. habito para ir v<r a aiia elj* 
nica d» terra comòihe ehamáÜK'"^ .■..,-':i. - 

A'a oDiB horas   recolheu para eaea e via nm 
homem' «gatótadA JUntò' do' fogo'üá<èblfDhh. 

0.'i)ionam'lavanton-ee  a campilmenuu>o: di- 

— Ha maito tampo qne eeton i loa upara^ 
— Qae ne^ 9uir,  meu anfeiòT pVgnntóti" 

ALLEUANHà.' 

O reichstag.atlemBo votara qns alei contra 
08 locialistai vigorasae até 30 da Setembro de 
1884, depnia de rejeitar aa emeadiB~sappraa- 
aivae dti varica arttgoB da lei, aialin coma a 
indicaçSode Windthorsl, para que' aa recla 
maçOdS contra interdicçlo on dissoluçlo das 
rauniOts fas^em aprasentadas ao tribunal do 
império, exceptuando-ae, alrim disso, da. lei 
coDtra os socialiatas as reunidas aleiturieSb 

Na tijrceira discusafto do projãstu de lei ml 
litBr, foi também rejeitada a emenda da, Win- 
dlhatt, isentando os professores' incumbidoi 
do eoaino ralígiaao ifraelíta da obrigaçt] ids 
tomarem parte nas exercício) da resarva^eom- 
plemenrár. Appròvau-se,. porémj' a isençlo 
dessas mesmos ezerdeios para' oa Mléiiaitiaoi 
pertencentas i classe dos eacerdotes, tinilo 
votado cootraò feld-marachal de MoÍlkei'e o 
ministro doa caltoide Pultkamer. 

O cansilhò fadsrat resbosidarou, adoptáódo 
uma proposta.da BavieiSi o voloi qna'dera 
pretexto ao príncipe da Bfsi^ark pata pedir 
sua exoneraçlo. Parece, eatretaota,. que nKo 
houve a unaafmidade que a<) esparava, por- 
quanto alguns B«t«)do>t'iiiB don quaes e Wur- 
limberg, abstiveram-ie de votar, 

Ka meama sassKa foraol apr.i^aantadas variai 
propoitaa tendentes a reatriogir o direito de 
voto por procuraçto e a estabelecer UmBr se- 
gunda leitura para os prnjactos da. lei aub- 
mettidoraa conselho federal, Ponsua paTte, 
o preBideate do conselho'auoUnciou que^ bre- 
vente aeriam apresentadas algi^oiaa indica- 
ções moõificando o rtigimento' 

ITÁLIA     .    ■■    . : í 

-; O Vaticano euriàra sua rispoita A,de.çÍsio| 
do gabinete pruBsi>iOD,,.d' tada. de I7.de Uar- 
çee eatregne amoosenhor Jacobioi.Nameimp 
GCcasiSo recommandou ao. claro allamAa.qu? 
seguiasB estrictamoDie a linba de cond.uct» 
traçada na carta dirigida aOiarcebiapo.de^Ca- 
lonla. 

A* câmara dos deputados da Itália fura apre- 
sentada pela sr. Cairoli uma proposta para' 
que asiatorpellaçOas só ae realiaem depois da 
disausaio doa orçamentos, iito com o ão de' 
tornar mais provsitosai oa trabalhos parla- 
mtatarea, Aaaim foi resolvido por grande 
maioria. '   ' 

Maille boaem pala' prlntlra do ater' qne''vii 

— Taidioda,Clia*Hova.   .   „.,  ., ,, 

.— 8 o Motiir i U mõtto prislib;' •■'-■■■' 'r-- 
—Jbtá ilfoiB doHtB iB eaBS'd«-Ierdm> 

—;Woprópriomjrlord, tmffltin e:homMBio 
aaa mal pdde aar fuõesle. 

.^ BntKO''qná'taBiT '      ^- ■■'_,"-^-.  '■■'■■ 
— foi atirado na<lonBtai ■.^^.'.^•'■■■ri-i  Vs-K 
O doutor Bonaa«UB.:reeaon .nü p.«Bto:««ltaoa 

paraaqoeUB bemam eom sapaota.. 

:15#^' ^;'- 

HBSPANHA 

O coDgreBso beapanhol diacutia o artigo do! 
orçamento eabaoo qne antorisava-o goierna- 
dor a «ntabolar negociaçiJeatcom .^oi Estados-; 
Uuidoa, para a coneluilo da um tratado de; 
commeroio. Os proteecioniatai apresentaram' 
uma emenda ezigiadoque o tratado flqae dr-; 
pendente da ralifieaçSo daa curtes. 

Segundo noticia La fpoea.-a rainha Uaria' 
Ghriatioa achava-3s em ealado interessinti. 

O rei AffonHo XII agracinn o aultlo da' 
Torquia eom o Toato de Ouro. 

POBTUOAL 

0'eDflaelbo de atlado oploàra pala prarógi> 
çlo doi ttabilboa párlamenUraa ali U de 
Uaio eoriaòt*. ' : 

O dfpatad» Oliveira Valia iotarpiUira o 
goTáraoBobrt aolot pralteàdoi {nlo arcBMipd 
de Braga, sendo eaBd|avãdói^aaeeDiariu p«o 
dspatado BodfigãBé dBjFnilati .0 ptabdo 

AeommisBlo ezeouliva da im[«»piB ai<lfb^ 
ciada  para   a eelebraçíb do «entanAio de 
CamOes formulou o eegniDteprogramma, ^tla * 
foi appròVado pela MBembldag^emda grande 
eommisafto : ^- ■    >■'-'■ ■■'  -'O i 

« AeommlMlOBXicativa da assoeiaelo da 
imprensa jorufillãtléáda Lisboa piraacelebra- 
çlo do centenário de CamCas entende q'Be o 
faoto immortalisado na obra do grands poeta 
e sficbolisadõ na pessoa delleé a tnaii pode> 
rosa afflrmaçSo da noasa naiilanBlIdadet fcutffl 
como é o maia glorioso testamuDho da aeçlo 
deste povo no bem da humanidade a na'nlvi- 
Ilaaçso do mundo. 

Com taea fundamentos a eommiealo resol- 
veu que k celebraçio allodida coBvinba dar 
0 caracter, nlo de umBsimplaaeommemora * 
çao litteraria, maa da mais aWpla mantfeata* 
çBo popular, ;, 

Dentro da eaphera joraáliatlca,o nono daver 
nesta occaiiloseriaauggerirldáaa i^lriotieaa, 
explicar que, Bf mbolísando a obra de GamOea 
o poder da individualidade portugneiaDO coD- 
ciliu daa oaçOas modernas, B celebraçio do 
osnteüario do poeti, por expümir a ooneien- 
cia nacional desse poder, seria para este po^o, 
profuadamante abatido por suacesaivas càUs* 
trophea aubsequentes ia navegaçDei dos laeu- 
lus XV e XVI, como 'qtie a prova do lipelío 
posto JL boBB do, homem examino pafa o fim 
de verificar es elle respira ou nlo. 

ConatltuidoB pelo voaio auffragio em com- 
misslo ezeoativã da imprensa, procaramoi 
exprimir no plano de nma grande manlfesta- 
çlo pnbllOB o maior numero de Idéae que como 
esciiptoiea Buooiavamoi ao ceutenarlo da •; 
Camões, tendo prlncipalmeate em vlste,^ ' 

1."—Vdlgarltar por todos os meios ao ooaio 
aloance o aoahealmento da  obra   do poeta e 
das relaçOasdelleeomaDBeionalldBdf porto» 
gueia. 

a.*—Instigar o ganio portoguei pira a 
pioduçlo de todas as obrai da irts,em que IIIB 
possa manifestar o seutimaato das trádíe^s 
e doa deatlBOB naelonaea. 

3.'—AUiar o Dome de CamOsa » fõndaciM 
ds uma forte sigoiãcaçlo moral. ' v>. 

4.'»Promover na praga pobllea o eipaetM- 
eulo da um grande cortejo triumphat em qna 
posta expandir-ae o contentamento de um 
povo qnapelaa cçnquiBtia lentes, mai aueoea- 
slvaada liberdade, aooba remlr-si' neste escalo 
daquella antiga spajada e víí'(n:f(«a, BUS 
prenunciava BO poeta a dscadencia da pilria. 

NsBtaa baaes e eommiaalo elaboron o pro- 
gramma que vos apresenta é que ii devida 
em três partes :—Praliminarir do ctnmàri» 
—Parle eommemoralwa—Parte feitiii^. 

1 Fraliminarei do cfntBnario—Í.*MÍmü- 
gurBr-ie-ba em todo o jornalismo uma aeqiò 
espeeial com o titalo dnttnàrio de Camtiã, 
para dar noticia de todos oa trabalhos quato 
Írojaotam para a testa nacional do dia 10 de 

linho, preparando assim o espirito pdblloo 
para a oompreheosBo do sentido histórico 
desse dia : - v' 

3.*—Promover iramedlatamante eonfereo- 
clis históricas e leituras publioaa ÉtiercB dé 
CamOes, da sua obra, do seu ssculo e dai anafl 
relaçOas com a nacionalidade portnguna, 

3.*—Que lodoe os correspondentes de jornaei 
da provinciB e de jornaes B revistas.eitrangei- 
raa dism noticia doa trabalhos da organiMcio 
'dó Motenatiò,       --i-'  "\ 

4.*'^a6 sesubdividaa eomtatíiaáo^eia^d» 
tiva da impretiaa para'a celebraçio daa festai 
do ceutenatio de CamOes em trea aiib-eomBlis* 
soes ; 1* anb-commlssão encarregada dé^tAter 
com o governo, aotorlsido por debrèlo dé-IÕ 
do Abril de 1880 a eoneorrer para Bi'feslat 
do Centenário, afim de se <aacordar nòi meloa 
dl'levar a effelto a parte festival ;^2''tnb- 
oommiesio, oocarragada de reilüter àpirla 
commemorativa deate prbgramma ; 8* aab* 

i 

■í' 

:°5i 

.'.'('-' 

commissio. eneatregida da organlaar Oé'pla*  ' -^'^Â 
001 da   iottitniçOes immergentaa deità ^o*'f    --'i^l 
jeeto. '■   ■ ■ '■ ■■,■ 

ü. Á parto commmoratívad» eMtnám. 
«l.f-^Os diaa 8, 9 e 10 de JniJboWo éoUU. 
gradoi â eelebraçlo do cintinarlò de OantlH. 

3.* Será inaugurada'no dia 10 daloübra 
a' «MHit;<^tf)lBh»^(WíÍ!pti>fM> -ÁHilieM. wnpt- 
tindo a esta fandaçlo eaUMMM"^iMf>bl- 
bliothèoa do jornalismo poHagBfir, ^^âtana 
livras, am cofre da eoadjuvaçaoedilorlal, IüD 
juij dB honra para<ai conflietH dá iiDâreDii. 

—S.* Na lala deMloadaAaeonfirenelM• ia 
laiturai Aeereá'dl Cambs«i'Tal^4é^|)«'aõf!treB 
dlBj aeima riferldoi aáa npbi|«cõ'pàblIeÉ» 
da todos 01 trabalhos eottHgradoè aà MBIIõí- 
rio da OamtM pela iapnaaa parlnfaéia • 
estrangeirai -   .-.'- 

4.*--SoUeitar-ie ha da êaiun aÜBleiaèl 
de Lliboa «tit^taBlo natãiD Mpaiòde twnKhae 
«ponha H poblldo a ooiMÍIa DVAgirdM 
Janayaoi. a anal npnintíí»mmAmi»Ía 
•rtlMMo pHairinaBiu' wu^tit taf avé. 
mSMporlvftMH."      ■:-^-^: ■ ^■-■-■."-■> 

e.«_Babmitliír^hla è tppnvaaio dá 
eadata  maBlilpaíUa^^Uabeafleu-mióelw:-^;--^' 

Oamaiiaqaaalrn da móddo MMia'ftM>V 

m 

-■■■:mi 
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1 lümelhibgé do qúa'píófDI|Aleiiádirè Hán- 
bóldt pata. a ruptaducçto^psii piDtàTiÍ-'ffl|».ii>l 
dGi.gupdroa !qaé';illiiairliii)''t - ffr,aDdá:fldi^la 

. dui,£ujrtadai^ pfllg díorgiído:UaiD6às^ 
tÍ^Vbr*'conòuno.piibÍioó •oi» éttiMM portú- 
guViflB pari a piqiara diB oWnt do tnuDlol> 
pio,  can^qaadroí a freico  iatplradM pela 

■-   epüpsiá-daúoiittiáiit'.' .•/;■■■,; j; , 
6.*—Odja lOde Júubo ler&fflriadoaültoda 

,^'  ■ impieDSB joruiiistka,. ' 
7('—EIS uaiioa da imprecsa du Lí«b(ia itrlo 

lapdadoi  pelo tele^ripho  oetíe dia todoa UB 
éiorlptorei  eatraDgeirue que   por  meJo das 

. luai traducçOea e doa  seus eacriptos te&ham 
tDrtJudoeoDheclilaa aa obras  deOainaBS. 

SZ-^Noa dfa'8 e 9 fa(-8B-hSo piiblicsoieDtH 
ooDfarBBciu hiitorloae e littera/lss, ou leJtü- 

„raròoseagradai a CamOee. 
/■■:>^'rr^9^i* ai propuataaeDTiadaaáeammis- 
'Üò uécutiTa da jmpranaa aaiio deridameole 
^regjatra.du  b arcbitadas pela auaciaflo dua 
éacriptorçi publicai cono QUtru taatas home- 

\aanaa prastndaB a CaõiB^l;, 
V- «O,*—Ficará a csrgu de âÍDa.êDDimtadla da 
sutòoiafio dca  eiicriptores  coordenar em um 
folaqe a detorjpçlo de. toda* as  feitas cele- 
bradas jBoa honra d« Cantou por occaaiio do 
eentebarió,  . ■ 

ll.*->JSeriu ígnalmeote cooideoadai eia 
livro tcdas as coofertticiBa feiliepor ioaciip- 
glo doa sscriptorea de Lisboa. 

12.*—'A.CDminÍBslQ.;iiici)Dibírá om musica 
porlugueida còmiiar uma ode aymphonicN a 
quhlserÃ couaatfrada a CatuOes a,tzeciitada 
na aoite da 10 de Juoho DQ.'tliêatro de3. 
Carlos. 

lU. Á parte ftítival do  cenhmino—13.*— 
'=AíKu.dja lO.de Juuba, ao meio-dia, reuair-so- 

lia ili)-T<jr(BÍro do Paçu,   uco graode corleju 
.triumptialam proeíaifta  CÍTíI, o qual percor- 

..:rerf>,-a rua Aoguatn, dará volta ao RuCio, des- 
K'  eerA'B   rua do Ouro,  atravessari  a rua do 
V^^ArfcBalt subifA a   rua Mova do Almada e o 

falado Hté.io largo da GamOea. 
ptista aoltmoidade se lavrari um auto aa 

sigaado portodiFfoa (idadsos ^ue aa iaoor- 
porarem nocorEpji.smdoease documento de- 
positado.na .ncçió caicuoeana da bjbliotlieca 
publinit, ..-■-.   _^.^, 

14.* — A.eommisalo solicitara do mioistro 
da guerra qua t»dua us reg-imeotoa da gtint- 
sifBo dt) Liaboa furmeu em bUa aas ruaa do 
percurso do preattto, teodo DRS bocaa das ea- 

u piogardaa ramoa du lour<> ou da carralbo. 0>t 
. regi[B«Qtoa denfilailo auci:eseÍ*ameDtfl hUhs 

do ci>rt>-jo. 
15.* — Uins salva do artilharia em todas 

as fortal''sas dii Liaboa e em todoa oa navios 
de guarriT surtos OUTHJO, juuiamenta como 
repiqua dos .eiooa durante dez mÍDUtoa em te- 
dss aé'toirea da cidade, marcsrá o momento 
em qua o cortpjo priocipiar a sahir do Terrei- 
rtt dii Paço. 

16.* ~ Aa aeuhoraa dt Lisboa serão coavi- 
dadaS a Cíitifísr ao curtejo em traosita as C(- 
lôas á OS ramos de.ãd'<ja qua deatioarem a 
CaaSos e que ser&u recebidos em carros es- 
pHciHiís, THprfseDtBüdu gruudec cestos eDgrí- 
Düldadus dehara e iu louru, erjlicitBodo-as que 
HB BBülicirsB jualem tanto a tstas como áa que 
uuliocarea] junto da estatua du pouta iudiua- 
;&Q doa BeuH ucu;ea, qtie aerfio deecriptoa em 
UUB ruisgtlu Bppeiisa ao auto BCíOIB aliudido. 

17.* — O cortejo Eei& cuuatituido pelos pc- 
dsres do Eotado, peUa corporsçOea scieutificas 
e littttrariasda naçtu, pelas diffeveotes claa 
srs e ai^süciaçfles de Líeboa, pela marioba por- 
tuguesa, p<^lua r<;p:e«eD(aQt«a dan priacipaei^ 
ivgiOaa agriculaa de paíz a doa depariaueot^H 
mMriiimi.e do. litloral, pt:]» ordem seguiu te : 

(aj UtiiB grande banJa marcial compoata 
de tudas aa baudas regimeotaes reunídae, to- 
csodii uDiB marcha ci.cB«grads a CaioOea. 

o) Ot offlciaeB da armada, em grande uni- 
foriLS, aepirantee, guardaa-marinba, maii- 
nhagem doa navios df guerra e alumaoa da 
escola dus marinheiros, No meio deala corpo- 
rajau um carro triumphal rnpresBDiará nm 
gale&n pDituguezdu século ZVl, do qual ee 
su»))euder&o.flammulas pr"Èha a ouiroa taotus 
catandartes cum a deaigQaç&o da todas aa 
terraa deacobartua a Cuuqujaiadaa [leloa oave 
gailor^s. purtug ueies. 

c) 0«,repfeaeutaates doe poderss publicoe e 
do muali^ipio. 

d) Ocorpu doceuteda univeraidada de Coim- 
bra,com as iDaigní^e douturaes, seguida dt- 
todiis os estudaates ouuj D uuiforme unlversi- 
turiu, am atteuçáo so gloriciao alumuo d«- 
quells academia. 

e) Oé sócios da academia real das scjeaciae 
de Lisboa. 

O Oé prof'i«H')r','a e oa nlumoos du todas as 
escuiaa da Lisboa e do paii, com carros da 
trlompfoo ornados dos iropbéva dos saua tua- 
tltutos : o ioatituto agrícola, ttupbéo da câ- 
mara ; Inetituio induetrial, uma machjita dK 
Vapor, cBcolaa militaiee, um trepbéu de ur- 
ro»p, ftc. 

g) Ud|tuuçOaitdod pedCajorea duadiSnreuies 
dairictos marítimos (Aveiro, Ovar, Pav6«t 
Jllgarva) TSitiodo o trajo nacional da cada 
localidade e Conduzindo ama vela engriaal- 
dada de.fldres. 

.h) D^pulafOüs das regíO^s agricolaa com 
carros embleuaticoa do irabtlho a das pro- 
ducfS^s du aulo, promovendo acummietBo que 
a r<>gifto do Ribalejo, em que esteve desterra- 
do CamOos, atja repreRBDtada por arau gran- 
de deputaçlu de campiDOS, da pampilho em 

. poobo.e cavallos A.radea. 
l^0« membros da claasa typographica. 
j^ Oa membros da imprensa porlogaeia, à 

qual seriu caaviladoa a aggregar-ae todos oa 
escriptutev eitrangeÍTbB que por oceasílo ea 
wbarem em Lisboa. Entre a CISBSS tjp'.gra- 
phlca e os membros da impreoaa um carro 

\trliimphal repreaantarà om graade prAloeoiD 
O lomma : Vereúamor dapofrta oão movido 
•^oi ja:émio vil. 

.... IS.*'-^- Au chegarem  ao largo  da Camfla- 
oi carrea   triumpbaei liesceriu pela roa de 
Alecrim.   Os carro* da flOrea entrarko sa prau 

.(a^CçiB.o cortejo. AB eorfiaa eerlo collooada- 
; .M.giáde quaeirfiumdB o manamaoto. Oi ras 
iános aãrlo lançados 00 sapaço que medela sa- 

íra,a grade e o padeatsl da estaiua.   Os re^i- 

Jii.í 
,';.:'^;Na'ibeima oCCaalló Foram.approvadaa, pel 
girauda òdmmlasSu dos repreíantaniu da im- 
prensa, asbasea daaMoaiaçlo doa :Ja)rDkli>.tBB 
0 eacrlptoiee poriugueies.- ■' '■■'''■"' ■'''*""íVí*'''= í -f 
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SÈCÇÃO JUDICIARIA 

Tribnnal da Relaç£o 
SESSÃO DE U DE MAIO DE 1880 

JutOiMBHTOS 

PetiçSo de prorogaçlo de praso para invflQ- 
tario o. 25—Jahd. 

SuppUoanta, Ignacio Xavier de Almaida 
Campos.' 

Relatada a matéria pelo sr. presidenta, 
feito o sorteia e sendo juizes os sta. Brito e 
Nogueira, concederam o pedido prssò.paraa 
feitura do inventario sem prejuízo do arrola- 
meato a dascripçfo doa bens, unanimemente. 

—Aggravo n. SOS-Santoa. 
Aggravanta a companhia de estradada fer- 

ro de Santos a Jundiahy. 
Aggravados, Joaquim Manoel Alves de Li- 

ma e C 
Relator, o sr. Uchòa. 
Juizes, os sra. Nogueira e Brito. 
Expoata. relatada e discutida a cauaa na 

fiSrma da lei, negaram provimento ao agffrs- 
vo, unanimemente.   ' 

Tomaram asaento os drs. Américo Vespu- 
cio Pinheiro e Prado, Abílio Alves Uartina 
de Castro, Pranceliaio Ãdolpho Pereira Gui- 
marães eCsrloa Eaperidi&o de Melio Mattos, 
juizes de direito dsa comarcse de S. Roque, 
Sorocaba, Jacarehy e Santoa, convidados para 
tomar parto no sorteio do aggravti 199. 

Foi proferido o seguinte julgamento : 
Aggravo n. ig9-Capital. 
Aggravanta, conflalhoiro João da Silva Oar- 

rSo. 
Aggravada, a maasa follida de Mauá e 

C* 
Relator, o ar. dr. Américo Vespacío Pinliei- 

ro e Prado. 
Juizes, os srs. drs. Mello Mattos e Martins 

de Castro, 
Ralatados oa autos e exposta a matéria ne- 

garam nrovimento ao aggravo por nfto ser 
casodelle, unanimemente. 

Findoo julgamento retiraram se os juizes 
de direita. 

—Appelaç&o crime n. 596—Jscarehy. 
AppsUante, AntODio José de Oliveira Sam- 

paio. 
Appellada, a Justiça. 
Relator, o ar, No^^neira. 
Reriaorus, os ara. Uchãa e Rocha, 
Juiz, o ar   Brito. 
Deram provimento a appBilaçíQ e reforma- 

ram a sentença para iudemnisar a réo appel- 
lante no gráo mmimo do art 169 combinado 
com os art. 120 e 201 gráomt^dio do código 
criminal, contra o voto do sr. Brito que con- 
demnava no art. 145 additado com o art. 203 
segunda parte do mesmo código, grio má- 
ximo, 

—Appeliaçao crime n. 609—Antonina. 
AppeUantea. Antônio Joaã Machado e seu 

alho Joaquim Antônio Machado. 
Appellada, a Justiça. 
Relator, o sr. Rocha. 
Ravisores, os era. Grito e Nogueira. 
Juiz, o sr. líchfta. 
Exposta, relatada e discutida a cauaa da- 

ram provimento a appallaçBo a annullarauí o 
julgamento mandando que o Bppellante seja 
submattido a navo jury, unanimemente. 

—Appellaçlo eivei n. 543-Casa Branca. 
Appellantes, os libertandos Perpetua a seus 

Qlhoe, por seu curador. 
Appeílado. José Caetano de Lima. 
Relator, o sr. Brito. 
RevisoreB,os srs. Nogueira eUchQa. 
Julgaram procedenie appellaç&o e reforma- 

ram a sentença, julgando livres os appellau 
tes, unanimemente. 

RÓÁCTqt^OainMí^feira, rO^ ,;;^-4''y'.,^,,.^: ^^■v ,,-i'';^^,-^ .:■:'■'::■-.^.i^Wi 
"*"'   "'"        ■-■:-.;■■ —. -■'-   •■■ ■--■ -     .-. •■■;■    ■" •■   eáíèíiBe8mo,,flapágodeteDipo.'hii|t'9«d'i.B-;m_eiò\>|; 

pAp/aJipãôalradp'cliib.--., ■v^^;i^''■'' ■■'^^■ííí:Í'-;í^- 
Piedade, quer Vdomo,t;.on)ém; ,quer.cpmó oidá* 
dio. -O'' ■■,'.::í''VI ' ■"' '"■^'■''■'- -■^.■■■:"'";í;^í'-.":í'í:;:' 

.;,,Iato'deva jltlef«Eer-lhe.;-';   ■■,        "7-./y 

Faxina/Id&Malodé 1880. 
-'■',*.■■■■"■ 

'. < -:. .-".vl/tn dtfisHH admtradaru. 
'■!*.■■ <:'h^'---- ■..-■ -.'■■ -. - 

"■  ESTAMOS SBM POLICIA 

Sr. redactoVi—Eatamos oa época da rege- 
oeraçlo, por- isao tudo é regenerar: estamos 
neita villa arm uma auturldada poUnial ; um 
aubdelegado que ^eata, a conXa utar tm txer- 
eieto, reaida dlutsule deata vitla msia de trea 
leguai, como capalai de ums fatenda da criar 
gad» e anlmaea ,-e deste modo flsamoa aqui 
• meree doa ventos; e não podemos deixar de 
commentar ofacto de haver muitos dias em 
quanesla vUU u>;m aa quer enaontramoa au- 
toridadra de ijualquer eaphera ; E qua Boffri 
a popalaçSo psia que a épochsé ds regatia- 
raçio. 

Apiaby, 10 de Abril da 1880. 

O homem eiqattido. 

Despedida 

o dr. Felizardo Catulheiro, reliranilo-ae 
para BragaoÇB, oode vae residir lemporaria- 
meotH, deepBde-je d>iS peasoas de sua amizade, 
de seua collegas e de (eua clientes, e a tadoa 
agradece CLrdlslinenlQ BS altaoçOea e confian- 
ça'qtie Ibta mereceu. .Offmece ao meamo 
tempo seuti eer*içoa em sua nova rosideocia. 

Pede desculpa Üe, por fvlta de tempo, o8o 
ler podido peeaonlmeote apresentar euaa des- 
pedida*. 3—3 

NOTICIÁRIO 

DIBTBIBUIÇOES 

Áppella{Set eivái 

N,581—Franca. 
Escriv&o, Andrade. 
Appellanta, PaciSco da Silva Diniz. 
Appeílado, o libertando, Josá. 
Ao ar. Rocha. 
—N 582-FraQC8. 
Escrivão, Andrade. 
Appellante, o Juizo 
AppülUdo, PaciÜco da Silva Diniz, 
Ao er Brito. 
—N.583-Oaçapava. 
Escrivão, Freitas. 
Appellantes^Ua libertandoB José a Angé- 

lica. 
Appeílado, Tbomaz de Aquino Rebello 

Soarea. 
Ao ar. Nogueira. ■■    -^'^ 

Theatra S. «los^—Realiaouse ante- 
bontem o espectaculo em beneficio do primei- 
ro tfnor da companhia hespanholasr. Mon- 
jurdim, Com a primeira representação dá zar- 
zueU—«El barberillo de Lavapies. 

O' desempenho foi bom, tanto por parte 
dos artistas como da orcbestra, e.ajulgar 
pelos applausos obtidos a zarzaeta- agradou 
bastante. 

As honras da noite'couberam i sra, Saravia 
o aos sra.Monjardim BLnqua,qufl Toram mnito 
victoriados. 

As sras. Celimendi e Mulgoza foram igual- 
mente muito applaudidas, a primeira na 
«Ave Maria», de Goutiüd, que cantou com 
muita e:pressSo, e a sfgunda na romanza do 
«Juramento». 

—Para hoje annuncia-se o baneficio do re- 
gente da orcheatra Bf. Puig, cooi a primeira 
representação da zarzuela—uEl molinero de 
Subisau e a «Canhão do Aventureiro, da ope- 
ra «GuaranjH, pelosr. Luque e corpo da cd- 
ros. 

O beneficiado 6 'digno da protecçBo do pu- 
blico, a quem recommendamos oannuncío 
qiie vae em outra secção. 

IieU PrdvinolAe*— Estão publica- 
das maia as seguintes: 

■.y-'r .ffieoiui deporiu os ramoa de logro em loroo do 
t?;-'gradeamenlo, 0 cortejo dispenará ao aahir 
'^l-:--- da'praça.pelu ladi: üçr'idiintal. 
'^ .. '10.* -^ A. éonoÍMlo promoverá que D dra- 
5õ:- /maJ'i!^inito,fHpROÍaltBeaU Mcrípto par» u 
j^'V'CéDiéaaribi.iejjt^.npreieaiado ao tbeatrode 
^u-v^If.^lfa^a^^oà ODita.de 9 .da Juoho, qu* leja 
/0^--éi{gtiüéa-'gtl*.'o Mpflctáealo oaMs tbaatro, 
.;"r^'-.usiii>.íeoóa9.o^do tbé^tra.de.S. Carloa',em que 
rí' 'XMÍóeiiri.á'^n|;Ili)afájB..QamaM. qa soltado 
'- ;^fPj^é'1w»èaaiã^áe;S(>'fl 

d''.^a"iO,.dfrfqBÍlP(Mrfa eorAado.OM paMofO;bQitq 

ódé Àbrll-deíMO;*^^-'^^--'" 
^. il   -^A' „J 

SECÇÃO LIVRE 

Faiina 

o  nono dialíoelo   amigo teaeute-corooal 
Emjgdio Jaié da Piedade,  em viagem para 
Santa Cros do Rio Pardo, lugar de   soa ac 
tnal  realdancla, piHoa por eita cidade, onda 
dsmoron-ie algaDBdias. 

A estima a apreço em que sempre foi tido 
neata localidade, onde oati'ora residiu, maol- 
feBiaram-ea agora de uma maneira inaqui- 
voea. 

Onranle a lua calada aqui recebeu sempre 
visitas da todaa aa pi-sauai mala gradas do la- 
gar,iem diatincçto de cdr politica. 

A Caia de lua reiidencia achavsHe litteral 
• eonaUotemente cbeia de seua inoomeroi 
amtgn*. 

Ka aota véspera de lua partida, fvi-Ihe of. 
fcreeido um grande baile, havendo moita 
eonccrreocia, prater o"BnÍmáçio,:''pelu qoa-H 
prolongou BtA 3 horas da madrpgada.j 

Em retomo : aa provai d-^amíud^é apreço 
qo.a Ibe foram czhibidaB dlo tcaiemuoho irre- 

— N. SO—de St de Abril— Authorisa o 
governo a conceder privilegio pur cin- 
coeDtaannoa ao tenente coronel Joaquim 
AntODÍo Dias, ou a quem melhores vanta- 
geuB offerecer, para construir linhas de 
bonda a partir de Naiaretb |a Atibaia. de 
Santo Antônio da Cachoeira ás cidades 
de Atibaia e Bragança, e do Soccorro á 
cidade de Bragança. 

—S. 8t—da mesma data—Eleva á ca- 
tiicgoria de cidade a actual villa de S 
João da Boa Vista, com a mesma denu. 
mioação. 

—N. 82-d» mesma data^Authorisa o 
pre8Íd<>nt3 da província a dispensar de 
provas de capacidade para servir o ma- 
gistério e nomear para qualquer das ca- 
deiras vagas' da província a ã. Anacleta 
Francisca de Mello, da villa do Jahú, 

-N, 83-de 21 de Abril—Marca AB di- 
visas entre os municípios deJundiahje 
Itatiba do seguinte modo :      . . 

Principiando DO Alagado, .seguindo aa 
divisaa antigas entre Jundiahy e Itatiba 
até dar no sitio denominado Tapera gran. 
de e fazenda do Paraizo, e dahi seguindo 
pelaa divisas das terras damesma fazenda 
até dar no espigâo do Jardim com o 
Monte Alegre, e por esse até encontrar o 
espigão do Gaalemy, que devida com o 
Monte Aiegre e Cachoeira e dahi até en- 
contrar as divisas de Campinas. 

—N. 84—da mesma data—concede as 
seguintes ioteríss: 

Uma para as obras da escola externa 
do CoUegio do Bom Conselho de Taa- 
baté, 

Uma para as obras da matriz de Caça- 
paT8. 

Ums para as obras da matriz da villa 
da Kedempção. 

—N. 85—dameama data—Concede as 
loterias, is seguiates matríies :' 

Duasparaa da cidade de Cunha, uma 
para a de Remédios da Ponte do Tietê, 
uma para a do Rio Bonito,uma para a do 
Rio Novo, uma para a de Santa Cruz do 
£io Pardo, uma.para a de S. Sebastião do 
Tiiüoo-preto,'uma parAade Santo Antô- 
nio da Boa Vista, uma para-á de Lavri- 
nbss, Bms para a de Santa Cr tis dai Pal- 
nifirsa, e uma para s de S. Joiá do Rio 
Pardo, sendo estai duas localidsdea do 
monicipio de Casa Branca, uma para a 
de S.José deUogy mirim, uma para a de 
Mogy das Cruzea,ums para a de Cananéa, 
áiDsparaade BotDjorú, ama para a de 
Silveiras, e ums para a de- Yporinga, e 
ama para a egrejs do Boaario  da cidsde 

.dé Quaratinguetí, ums para Bdeiguspéi 
è.iluàs.para.adè Campinas. ' . ':. 
'-.-^N. 86-^dá mesma data—AutlibriBa õ 
presidente da província a dispensar de 
provas de capacidade para exercer o ma- 
gistorio e nomear para qualquer das' 
cadeiras vagas'da província a d. Maria 
Cândida da USQCeição Gonçalves, profes^ 
sora particular nu cidade da Franja.   ' 

_N,87_da mesma  data-Autborisa o 
governo   a conceder, sem ouus algutu 
Eara a província, privilegio a Luuio Ri- 

eiro da Motta, ao dr. Martiniano Reis 
Brandão, Samuel Severiauo tle Aguiar e 
Fernando Scheleicher, ou á companhia 
que organisarem,ao primeiro para a cons- 
trucção, uso e goso, de um ramal de es- 
trada de ferro, que partindo da linha 
Mogyana, no lugar que mais consulte os 
interesses commerciaes, e economia de 
contrucção, vá ter á villa do Espirito 
Santo do Pinhal ; e aos três últimos para 
a eonstrucção, uso e goso, de outro 
ramal de estrada de ferro, que partindo 
da linha férrea Mogyana, na divisa de 
Oasa Branca, vá ter áa divisas daprovin- 
cia de Minas, passando por S. ^José do 
Rio Pardo. ..' 

—N. 88—da mesma data—Aothorisa o 
governo da província a contractar com 
João Ávila, ou com quem melhores van- 
tagens offerecer, a eonstrucção, uso e 
custeio, por oiocoenta annos, de uma 
linha de boads (tramwais) de bitola es- 
treita, tirados por animaes ou locomoti- 
vas apropriadas, que partam da eitação 
de Caldas, na estrada Mogyana á» divlsaB 
da província de Minas, passando por São 
João da Boa Vista) obrígando-se o con- 
cessionário, depois de organisada e ea- 
corporada a companhia a construir um 
ediãcio em boas condições, que sirva 
para uma escola publica do município 

—N, 89—da meama data^Authorisa o 
governo a mandar pagar a d. Theresa fn- 
Bocencia Alvim, viuva do tenente coro- 
nel José Innocencio Alves Alvim, os jurps 
legaes, contodosatá 21 de Fevereiro de 
1876, correspondentes ás quantias que 
até então lhe devia a província, e que 
lhe foram pagas em virtude do art. 2.* 
das disposições permanentes da lei do 
orçamento de 1878. 

—N.90—da mesma data — Annexa o 
cartório de orpbáos do termo de Porto 
feliz, comarca de Capivary ao do escrivão 
e tabellião do publico judicial e notas. 

— N.91 —da mesma data—Declara sem 
elTeito alguii) a authoriaação concedida 
pelo governo provincial, em officio de 8 
de Outubro de 1877, á Companhia Pau 
lista para cobrar três reis por kllo sobre 
as mercadorias; de irapurtaçãoe exporta- 
ção quetransilam por suas linhas, e que 
se acham especiãcadas em o mesmo of< 
ficio, podendo o presidente da província 
empregar os meios e fôrma que julgar 
mais conveniente a cessação da referida 
cobrança, 

-N. 93—da mesma data— Considera 
privativo o ofiicío de escrivão de orphãos 
do termo do Tietê, comarca de Capivary, 
e annexa o ao cartório de execuções ci- 
veia, aupprimindo o segundo cartório do 
officio de escrivão e tabellião do publico 
judicial e notas do mesmo termo, 

—N. 93-da iriesma data—Eleva  á ca 

j^^axÍMB-Recebamos' de;'nm':'!BmJg:(i, 'dsr^-'';.;; 
quella cidáds e com dala de 0 ;da Uaio eòr- '.i^~ 
realeza seguinte .carta',', que .«onisalisfaçBo :l: 
puWlcamos :.- '■■'■■^„: ^-;''.■■■■■'■'-':% 
. .S.,^.'-'  .'.'-'' ''. . .-", ^':"   '.>■■? 

«'tllm. ahilgo. •-■Peasias'qualificadas■?;iiig.;7^f 
informam o seguinte : . ' -l^-,'' "'■■ 

A Fartura, diatrloio da S. Sebastflo desls ;.V; 
comarca, promatte um futuro brilbániisiímÒ '-i 
pela ubnrdada de sait edio. ■ />.. ^:-J^..   .;. 

A vegelaçBo ali éespaptosa.       -V  ■ .'P',    J 
0 milho, o feijSo e a  oaans plantados na- '' 

qnellaa tarrae, merecfffl^atteoçlo peloaeuex-   .;' 
traordlnaria liço.  -:-.-; :>í».. "i 

Da uma quarta de srroí, .leoieido,..'ordlDs- ' 
riamente BB colbem&O a 60 alqueires, ealvo 
ezoeaiits BBcna, ■,;, ;:'"•".:■ ■]iy,-,V-'í, ■ 

O csfaial da viuva Qãnçilvea (eónto 'vul- 
garmente ee trata], cauaa admiraçioA- todos 
que o vêem. < 

Poato qua novo (ds BJIS annoa aproximado- 
menle], tomou proporçOea coloasaes ; e é tal a 
fecuodidide daquelle terreno, qaeqttasi Iodos 
oa eafeslros, dessa idadr, tem em', saa totali- 
dade daiBaelê palmes de altura comi frondes 
correapaudenlea, oa quaes chegam .a'deiga- 
Ihar-ae; em conseqüência ds grande e èoail- 
deravel aceomulaçia de frnetqs. '  - 

AccresEeolaJD que o café é de superior 
qualidade. 

H'umB palavra : a Fartura Ivtí um futuro 
lisoQgeiro, e hade em breve despertar a.ãt- 
tançflo B cubiça dos nossos agriotilloroe pela 
riqueza do seu adia, 

Queira, se o entender conveniente, mandar 
iOBsrir Qo Correto eetaa ligeiras linhas, certo 
ds que eSo ellas a expresalo da verdade ; O 
que posso asseverar, atteuta. a confiança qaa 
ma inspiram aquelles que me referem o facto,» 

O Maoteipla—Com este titula'iniciou %"■': [ 
sua publiCBç&o na cidade de Lorona um pe- 
riódico cujo primeiro niimeru t^mos & mBo. 
Como indica o seu titulo o fim principal áque 
ae consagra a nova folha é defender os inte? 
resaes do município em que ae publica, de> 
clarando-se mais em seu frooteapicío—orgSo 
imparcial. 

Vida longa e prospera desejamos ao novo 
coUega. :..,->■:-■.■.■ 

íhegoria de freguezia a capella de M Bay 
(iíiiibüú) notermo de Itapecerica,devendo 
o governo marcar as  divisas,  depois de 
ouvir as câmaras municipaes de Itapece 
rica e Gutia. 

—N. 91-da mesma data-Crâa as se- 
guintes cadeiras de primeiras lettras: 

Uma para o sexo feminino na fresuezía 
de Nosda Senhora do Patrocínio de Sapu- 
caby, município da Franca. 

Uma para o sexo masculino na fregue- 
zía de Santo Antônio da Rifaina, no mu- 
nicipío deSaata Rita do Paraizo. 

Duas, sendo uma para cada sexo, na 
rapella do Ribeirão Bonito, muníeipio de 
Brotas. 

—-N. 95~da mesma data ~ Transfere 
para a capella do Passa Três, no muoici- 
pio deTatuby, a cadeira   de  primeírasílmmigfaçftu eapontanea, DeaBBlre. Zirzuaiãs! 

Campina*—Diz s Ccxafa de hontem; 
Cou VISTAS A' POLICIA—Informam-nos que 

em uma daa noitea passadas, dois estimaveis 
moços forara inopinadamente offendidcs com 
insultoa partidos de uio grupo da indivíduos, 
naturalmente alcoolisados, na rua dú Gene- 
ral   Osório. 

Os referidos moços passavam pacificamente 
por esae lugar quaado ouviram algumas pa- 
lavras iusolentes que Ibes eram dirigidas 
por aquelles sugeitos. 

A HBO ser a prudência e educaçSo d'aquel- 
lea maços, talvez houvesse^ alguma scena 
desagradável e, quem sabe, um conflicts a 
regisirar-ae. 

E' preciso que se tomem providencias' afim 
de uRo se reproduzirem essas acenas que em 
nada abonam os justos créditos de que gosa 
esta cidade. 

CABLOS OOUBS-NO intuito da angariar 
donativos para os festejos de recípçSo do il- 
luetre maestro, neata cidade, começaram 
hontem aa commiasQea a percorrer a ctdads, 

Conata-nos que tbdòa a quem tem sido 
apresentadas ea listaa, mostram-se na melhor 
disposição de concorrerem para easa fim. 

—Do Diário da mesma data : 
«Está designado o dia 29 do corrente para 

a rauníBo da assembléa geral extraordinária 
da companhia Mogyana, afim de tratar dos 
meios da construcçSo da estrada nos munici' 
pios deS. Simfio eKntre-Rios. 

E8l&o,vportanto, suapenaas aa transferencias 
de aCçOea da mesma companhia até o dia da 
mencionada reunião. 

c AderuiaalaB—Sabiuo a. 37 que 
traz .-Exterior: Alíemaoba, França, Itália, 
Heapanha, Ruiiia, Pará e Chile. Noticiaria: 
OfailecimeotodoDuque de Cixiai, Reaulta* 
do daa elríçOea. Vingam do Imparado.r Sana- 
durea. Reaiab^lecimento do Umiilro do impé- 
rio. O cambia. Silveira Martioa, Mimo ao 
dr. Martinüo Pradc, Manifesto republicano. 

letlras para o sexo masculíuo, estabele- 
cida no bairro da AUeiuia do mesmo 
moaicipio, e crfia uma cadeira de primei- 
ras lettrjis para o sexo feminino na 
referida capella. 

Km eapalal—Acha-se entre nés o nosso 
amigo a correliffionario dr. Antônio Pinheiro 
do Ulhòa Cintra á quem cumprimantamoe, 

Apiahy—D-at« localidade i-acrefom-nos 
diztMido qnH nenhuma daa aiitorídadee poli- 
ciaes iiltluiameut) nomeadas quíz aceitar o 
emprego, t que a razA-. doatu recusa ê estarem 
alli todoaesca-goB, que rendam, acaparridou 
por um indiTiilun, de moda qua os novos no 
meadoa ditem, com o adagio : qutm eomê a 
ca*tiB gue roa os   aoi. 

Nlo seria tora de propósito que a atlençio 
doer. dr. cb"fe de policia convsrgisae um 
pouco para a villa ido Apiiby, em ordem a 
ser melhorado « estada daa ooueas  policiaes. 

hhUOiU. Campinas. Meeling da caixelros. 
Chamada de capital da Companhia Caatárel- 
ra.Caminhos de feiro no Brasil O proji>oto de 
reforme. Coloniasçflo. Prifilagius. Eiamo 
miiílar. Litteratura : Poailívismo e Theulò- 
gia Traços {raiaes de Lingüística. Preçoa do 
morcjdo. Corauiiroio o oa^egnçflo. Fulhetln 
e Aonuncíta. 

a Reviata llloatrada B — Recebemos 
o o. 207. Traa em a pagina de b^nra o ríiira' 
to.da inclyto brazileiro Duque,de Caxias. 

Agraütcamoe. , '^■' 

aBevIata Huvteal» -- Recebemos a 
•graijeoemoa o a. 10 deate iotereaaaDts Jornal 
de SeliasArtes. 

Carloa Clamea—O itfonifor, da Bahia, 
diz em data de '4 du corrente que uo dia ante- 
cedenta o maestroCarloa Oomei foi visitar a 
faculdade da mediciaa, sendo recebido entre 
enLhuaiaBltCis maDifestafOga pelo corpo aca- 
dêmico. 

Oandusido ao sallo aobre, proferiram dis- 
cnraoa ^.iveracs estudante*, depafida qua foi 
o lásigoe maestro leompiobado pelos aeada- 
mic»a, precedidos de uma banda de muaica 
até o tbentro, onde leranlau um tiÍM 4 mo- 
cidade a ademica da Bahia, em nome da arte, 
que não tem pátria. 

Balrada Bragantiaa — Conala-nos 
que tendo os engenheiros desta empreza ido 
proceder á medição provisória da linha á car- 
go doB empreiteiros, um destes oppoz se viva- 
mente a realísBçKo do intento daqueiles pro- 
fiBsionaEG, armando grande numero àa traba- 
lhadores que por meio da manifestações hos- 
tis impediram s mediçio da estrada, sa parta 
pert«ncflote a um sub-empraíteir':. 

O casa é grave e necessita providoneisi. 

ClHb CtyaaaBBlIea r«r(agnei-Em 
demonstraçio de pezar pelamoitedoinclyto 
Du^ue de Caxias resolveu a directoríadesU 
eoeiedade em sessão de Ildoeorrantacsnser- 

O reglolda Olera— O flíorio  H«pa- 
nhol publicou aa spguiolaa conflasOis qua díS 
feitHB aa duque de Snto par.iOlere, aetaa de 
ser executado : ■>; 

I Fui aeduziJu ssm pertencer a oenbums 
sociedade lecrela, < 

Cunduiído a Toledo, abi houve uma an- 
diencls oa qual uns homens mascarados re> 
aolveram que eu mataria a Canovai.   - 

Ddram me 125 peaetai a uma pistola. Hai 
eala ordem foi revogada, 

Bacebi outra p«ra matar p rei,  No  dia  dO'     ' 
atlentado dona dos ssiocíadÕB avliaram-mé d* 
que, se perdeiae a boa OCLSIHIO  de  matáV o 
rsi, eu seria aasauioado..Fui guardadoATIS-   **     . 
ta par doui qua estivaram perto de aiiB asi ^ 
proximidades do paço. O nato tarminoB, vdl 
o eabeii*.»'.„.''- '■'■-■ ^'-í.i,o:'.''-;V.-  ■ ■"■-■■■■■ •;■■■     fr,.::    ■^..■ía-fi--, -^J ,:. 

Acerca doa  ultiuoi  momentos  de Otéro,    - 
dao-noi ai folhas   ds Madrid os seguinlM   '   ': 
pormeaoree:   "        -   .■^&'ii-. ■■ ■■ .-...-'r-tr:-,■■■■' ;-' ■■ 

.fOlero recehfira a viiiia dsana irmt,e;cÍB''-":^'^ 
■ qual eateue maii de uma hora/deandia^ :;''--- 
do-aa delia com tffoiBo.     • .,-=   -^ '-.-.-].;/.■ ' .v^-íii 

AdfBprdidado IriBlo m'l|^•)aeott'ã^-âS^'; 
feetnoaiisima a abundante de laf rtàaá. Ot*ro '^^-V' r- 
eomprebsodia qua tinha chegado a eaa slti> ■:^'^- '■- 
ma hora decretada peloa trlbanoet; A" ooite -:'v =*>' 
viiitoo-oo leo advogado, ir. Mártlnei ft». :'íVÍ;^ 
neda, para lhe der émta da/bína eoqiBffció 
'a que 6, lia o enearregára^ Bviapóndeado.a 



S^^^^ÜÍT!??!^^^^ 

'*'«—B^íitnmhl, OOEU effeito, que mt UMIM 
Píí» H  CÍptllt> ¥ «ft, 
, •—Nâo lej, rpapoDdaa o «dvognio 
^ « Dtipois aate tialou de ):onioUI v, e aooee- 

0umqnaOero ao deltap»  pa» aocegar ftl- 
ffUDla OOUM , it 

Oisro paaiou aquslU nolle basUoto agita- 
« b^l ^*1 ^t •n*!"»»"'!'»  conaegoiu adormecer 
Wii9 h raa,  am qoe entron no eaicera o 

' "«beiH do Mt« beirei meoto 
^«—Dormiu, Utaro f 

^    «—Durnal baalaDla, apsur da me  dlieram 
Ode biiin aani IsTado para a oapella 
- ■   M ^"^■"''t •»" "** eocegadot 

';','; «—Nlo me faltao aDimo, crefa. 
■■'€_Aliid« conterBOU mBÍ8.a)giini tempo com 

'■■■ .o oWB'wo;!«tdBp.olaeiitiaram'oafrDiloa, da 
pai para oarranjo da capalla. Entraram em 
«Bgulda Da prlelo aa autoridades do eatylo, e 
iaSboraateró Ole;i) ordum da laMr da pri- 
tlD/fl'lábia com^ effeito, arrastando a psaada 

■grilhet»;'qao"lhe piiiéram quando foi preao.. 
'« Orãu trajaia ealçai oollete e jaqueta de 

^Plbnoijiarretecleaflda preta' e sapalba da ou- 
féllò,"ó me'amõ'fatoque~leTáTB ao eotrar na 
eadSa. 
^ rQaantfu p apríienlitrim Ai aatoridades,' 

- peráQ^H<qiaii«';Jha.ífúl'lldaBaflnteDÇÍi,'Olero: 
«iBlgdob èom^' lnm'0ia'«»: nòtlBcaflo; e^deede 
eotlo até á entrada na capella a Buseereai- 
dade ÒBOBB niterou. ' y.^   -'* 

a Na eapalla offtirsaerB,iii>tbB, em 
de prata    '  ■    - ■■' 
earne 
meu poQCo 
que lhe deu um Irmio da pai, 

< Acabando de fumar, foi eaeoatar-ae á sl- 
mofid» da cama, que lhe Uaham preparado 
para,eale effeito. Aaslm ae Ia Olero preparan- 
do^limljem IparaaubiriB.bicada do,palibu]o.» 

■ali* — Pelo flseal do dietrleto do aal, 
foi multado em lOfOOQ, por Infringir o arti- 
go 75 das poatnras munlcipnea da 3t de Maio 
d« 187S, Autonlo da Sllfi Pafanhokrpor aól> 
tar Bguas asrf Idas pelo eii'nb'qualBrra'de dea» 
pejo para aí agoaa ptuTiaee. Fui intimado da 
multa um empregado do meamo, vista o ih- 
fractor.,nlo^eitA«m casa, H bem saatm nisa- 
do para aprcteótar hoje, ia^Shoraa da tarde, 
K liceaça ds aua caaa da f lapora, 
■ri' ,í^'?::  '    .-■: 
;. ÇálxiB>Ee«BoiiiÍeai eH»nteilel8oo> 
.#WCMM0 morlmento do dia 13 do Maio, 
foi o asguinte • 

■%^'^^< 

EntradiB no dia O do corrente 
Detde a dia 1* dotnot^ 
Teraa n^édio diário    j 
No meinlo período da 1819 
BxiiianolB 

2aaawkiii)# 
8i27t,m klloa 

12489 MÍ^ 
116,000 aBooaa 

bandeja 

Cambloa a 80 d/»       . 
Sobra LDDdraa bancário 201/4*^ ' 
Sobre Londres partioultr 20  8/8 
Sobre Parlt binoario 479 e 471 n  pgr franco 
Sobre PurlE particular 461 por franco   , 
Sobra Portugal A ilata 288 8 281 .í* 

Meroido frouio 

Soberanos 11|1S0. . ^ ,- 

'lIEROADOiDE 9. PAULO' 

TÁBELLA dai ore^i porque foram vendidoi ot 
L '^neroí entraaoi honten na reifactiva Pra^a 

«Niaoi 

^  Companhia NadoBaf 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 

o PAQUBTB a.* VIME 

ÍID-JNKÍ3|ÍQ 
Cémtnandantal' TenaiitaP. 

Leme ' 
O.IÍ.Pu», 

tWÍ . . . 
Toucinho. . 
Airoí, . i 
KstailQlii. : 
BaliU doos'. 
?»rloSr.íí'',/ 
Oiit ds milho - 
Jr^ilio. -. . 
/'jbi. . . 
Nllbo. . . 
PoMha.íí; ■ 

Atptm'.-'.' 
Ualllahsi. 
Loltaei . 
Otoi .    . 

■■---■4';r; 
■z; .'Vaigas 

r 
BfOOO 

: IjOOO 
4(000 

2^240 
9|0DO 
41000 

.liBM 
.11000 
■";i 

1560 
3|00D 
1120 

! 1 

IfOOO 
LOfOOO 
fljOOO. 

2iseò' 
2fG00 
OjOOO 

21000 
'BiOOO 

-' ;^ i; ■■ 
'■ 1^ ■■ 
t120 
4;ooo 

l 

Cada le klloa 
■ ■     • 
> ;S0 Utros 
■•  :;» '-»■- 

.» :■■" ■ "»" 
■■'■■-"'• • -ã' 
> » ■ 
■ ■ ■ 
I 3      » 

■ :     *    ■ 
■ ■    ■ 

■» asrffi 
■ ■ 
■ uni 
* um 
• duiii 
> um 

Caixa Economicii 

24 SotradaededepoBlto..'.'-...■..-.■ 
6 Retiradas do oitoe  

Monte-de^^Sou^b 

Empréstimos sobre peaboras nada 
1 Resjrate de dltoa  

8991000 
8011163 

hoUTf. 
601000 

Haia* expedlduhèje^ Beeebem-se 
no correio, at« 8 horaa da maDhBjarnaea e 
Impressus, ati 8 1/3 registrados e ate 9 horas 
'cartas ocdioarlals atra Camploas.Uogf-mirim, 
Ãmpiaro,'Araras', Itú,lDdaiatubi, Jundíahy, 
Rio Claro, Pirsclcabs, LimeÍTa, Cnplvary, 
Itatiba, Plraeaununga, Mogy-GuaíSÚ, Cima 
Branca, Bãtém, Rocinha, Ressaca, Saltj de 
Ild, Etpirito-SaDlo do Pinhal, OabreuTa, 
Sfrra Megia, Tíété e Porto fttíz. 

Até 11 horas partas  e jarnaes e atí  U 1/3 
registradas para 3. Vicente e Santos. 

Ati 12 lyS registrados e ali 1 hora cartas 
e impreafOB'pars Campinas. 

ÃtiS 5 horas da tarde reglslradoa a até 6 
horas cartas ejarnaes para Mogr dasOruges, 
QUãfarémá, Jacárehj, Si Joae, Gaçapava, 
Tanbaté, Pindamoubaugabr, Rozeira, Appa- 
>eciÍB','Guaratinguflt&,Lorena, BaDanal, Bar- 
relrof, Silieiras, Arãas, Pinhulros, Quelui, 
Barra Mansa, Rezende, Cruieirii, Supá, Por- 
tnoBO, OapftSo Mdr, Oicbaeira, Cãrte, Trea 
Birras, Ottóba.Jatúbetrb; Parahybuna, SaD- 
ta Branca, S. José do Parahrtiuga, NatÍTÍda- 
de, Redempçlo, Ubatuba, S. Luís, 3. Bitoto, 

.Hanto Aatooio do Piahal, Arujji, 3. Ulgu4, 
PMirooinio, Itapatiometuba, Santa Iiabol. 
SaotoB, Campinas, Juodiaby, Saulo Aotuoi> 
da Cachcelra, Atlbala, Bragança, Jaguary, 
Uoü, Piudads, Araçarlguama, Sorocaba, S. 
Roque fl yp».n4il)B.. 

ObltUkrf*—Sepultaram-se no  cemité- 
rio municipal oi segulutas cadareres ; 

Oia 11 : 
Jnaqnina'Corrêa Nunei, 17 annoe, Boltefra. 

Typho cerebral;, 
Jiito Aptoolu Tavaree, 80 auoce, Cnaadu. 

Lei-Bi tirganlca do Ci^mçao, 
Aotooia Maria de Jesus, casada, 16 aunritt, 

fallecida Du hospital  da  caridade.   Tubercu 
loee, 

AbrahSo CbagAc, solteiro, africano, 60 ao- 
fios, e8Cra*0, follscido.uu buapital da oeiida- 
de> Pneumonia dupla. 

ATfRUMIOS 
?:\ 

t >' O dêáèmbiirgador Antônio OaudiJu da 
Rocha eaun família mandam, no dia 14 
do corrente mes, na Igreja do R aariii, 

ii 8 1/2 horas da manhB, celebrar uma mlsa-i 
por alma da SBII' preiado «migò o marichal 
Dnqus de Caxias, e para aasietlt-a cootldiól 
aoi eeus amigos e aos admtradorfs do Itlustire 
finado. : 2r^i 

Barateza 
NA 

n 

por 

€ása da Lua 
5!S—iftua de S.'Bénto—58 

VENDE-SE 

üma caixaoom caoii/iaa brancas, por 14S> 
Uma Caixa com camisns de cOr, por 131000, 
Uma  caixa  com   camisas de   melai, por 

lOgOOO. '^' ■■-' 
Uma caixa com   meias   iiara  iiomens. 

69000. 
Uma catx4 com meias pira senharaa, oar 

7(000. 
Uma CBÍxa com  òolUriahos para  homens, 

por ejooo. 
Uma ciixs coo oollarinh^a e punhos para 

Buoborae, par 38000. 
Uma diizia de lenços braocua, de 1I600, 

aSãOO-e 48000. 
Uma duiia da meliB para msainoa e me- 

ninas, 89000 e 48000. 
LBB, corado a 200, 800, 400 e 500 rs. 
Merind pretr>, met o a 18000. 
Sobretudo superior a 228000, 
Flanellas de todas as qualidades, ebalas de 

Ia, caaimira, malha sfruco, luras e meiaa de 
Ia, cobertores bordados, chitas, cnsíaa, mo- 
rlno, algodHo oxford, brios, colcbae, cacbe- 
oes, baetas a mais fazaodaa baralaa. 

çjordia, SahlráDodia 16 do correntt 10 mei 

AtnoHiirji, ■■ ■.-^'"■í^í'^-:■■",-'"■ 
'SâHTA-OíXHAéíIIí^C--      '""■Ci' 

' .RIP-OBíHDB!,'    -sfílí'   " 
■ —-rv'^'í;-'PP»IO-ALHOM"'"^ .■■ 

i%.'y;^.'% HoHtBviõib 
. ,. '.::'iií^f'-:   .-;■■■! ,;■: ,?■;   ' 

Beeebe oargag •pamgelrüii.'    ■■'l.^. ^iv   '' 
NOTA.—Bogfn aos  arii   éarrtgádórai 

preTenlram até o dia 7 do eorreata,que qaaa- 
tidada da carga tem de ambaraar. 

Beoebe-«e o> ooDheeimentM •li.o di« 10 do 
correDte. f    í 

' o.çAQüimi A'VAPO«:-- ■íf'" 

RIOlf-JAllRO 
Commandante o [• tenente E.  do Prado 

|^::E>pflradii doa portos do Suly ubffi;^ao dia 
16 do carrente, ao meio-dia, ptra V 

BIÓ DBJANÍStBO "^ 

-,: Recebe carga e paaaagelrot. -    ■' 

o PAQUBIB i,'- TiPOB 

Comnáodante 1* Teaenie F. D. U. 

Jaoob Sohefflidif participa aoi seu ainlgoi e fregae»> qvê^tttnt^gà*»» ds 

, T/€OIiLO€AR 
ENCANAMENTOS 

'.(\    f 

QUER PARA 
'■í-í'y'?"-^.' ■■■'■ 
»(;:í.-ili1t.-'-_i, 

J ■' 

A.GUA5Í 

•■qttè;tam grandeaortlmeató dai .   ■^:^;|#': '^"l^^i^^:% - "V ■:'^ ■:-/; 

biém iilem • 
."'':■■] 

■4 
• iMtrtawcoMMMÍteíílÍTMte trabalho, por.prtçoi^ó^ 

m^mmmm^^^Êmm^ •Ji!'' 

■:-;- 

■ Ih^i. Leme' 
Paes 

S8-RUA DE S. BBNTO-68 
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■■'í 

.0- 

SECÇÃO GOHMERCiAL 

HerMido d« Santov 

íDo nntio ütHVi^onÃtmU) 

Bantos, li de Halo de 1880: 

O nosso meroado de café eóattnia paralisado 
a froaxo asparaado os compradores o raanltado do 
lallio hálténdes qpe se dava ebotiiar boje. 

Batradu a II do eorranto.. „»1-^ YW"'' 
Desde o dia I'do corrente.. 9:301,838 UIM. 
BxIaUnela  W.MOaaeoaa. 
TMmo nMIodlarlo. • a498aaeeaa. 

Holi^io p^riaío L 1819t.'EÍ,U0 auea>K 
NtrSNno WÍodb'dri I8m-^2,8E8 aeccaa.' 
No meamo pariedo da ISTI—l.BOS saecaa. 

.     No meamo periodo da 18W-1.SS8 aaceu. 
N« meano pãrlede.da 181t»-8,137 aaeeas. 

ToUlIdade dáa ealradea dstde 1* da Julho de 
lar» at< 11 de Vaie de^USO — 069,368 aaceaa. 

Ho meamo perlode-im-19-1:030,403 saccia.: 
No mesmo periodé 1871-18— 920,381 aaccaa. 
Ne ■esmo período 181B-7T— 617,ua saeeaa. 

.f.ii)yo/c--i4'íí-:,;-ÍP.W?Tr'>irr TÍT::, -.^ r -i:;.   -• 
;-,:'-í<-::, ■i^'u'delÍalo'delB89: 

.^j:Taidaa kõnttm 1,000 aaeey da «»*; , 

''.-.'ãtá{SS8 porlO kUee 1 

"l-boa;'"" 

Esperado doB. partos do Sui,! sabirà no dia. 
27 do cor.reüj»r ao meio-dia, para o 

BíQíDE JANEIRO 

Receba carga « passageiro), 

o i^ÁQimTB á' TAPAR '~ 

RIO DE JANEIRO 
Commandante   1* Tenente E. do Prado 

StfiXBS' 

Skbfri no.dii 99 do corrente, k» 2 horas da 
tardei fiara f- 

CAHAHíA, 
laUAPK, 

PAUMAaoi,     : 
AMTOHIHA,, 

S. FRáHCUCO, 
ITAIAüT, 

SAHTA-CATASINA, 
, RIO-QKíHDB, 

■^■^'       POETO-AtBdBif 
B MOHTBriBiO. 

4ioa 

I5ft5 

«Bft 

LÓTERMÍ ,m;: 
nous SKI110S 

»     '■ » ■■,-; 

BILBBn-IMTBIBO 
» » 

DOOS DBClMOa 

'■1f.09O!tDOOO 

"' -5eo;síoae 

let PíratíníDga 
22 Rua do Commercio 22 

Da loteria da Bahia que se éxtrahiu a 4 do 
corrente foram readidcs .os preinJOB acima 
Dssie falia ohalet, como se prova com elles na 
Tldraga. 

Temos a fenda bilhetes da loteria n. 80 da 
eOrta 30.000SOOO,-u]tima deste plano. SI* de 
30.0008000 da eOrtP, novo pUno, quarto 
tigeiiinoa da Provincia. 

PBBÇOS DOS BILBBTBS.DA LOTBBIA TINTB CONTOS 
BíMBÚ/ 

-ti -■■ ■ ' 

O ADTOCIàli 
f-t?"?.' --^ 

Joaquim Ki^íérto de Auwb 

.TIU SOU BSOBàrOBlO KA 

Vülá^e ^Brotaft 
■        IIHII    ^ 

Um bilhete 
Um meio . 
Um quinto 
Dm décimo 

inteiro. 248000; 
138000 

fiJtOOO 
2SO0O 

Registro e síllo por conta do frrguez.  . 
Receba se enoamnenda do interior, 
Fas-ss descontos de bilhetes premiados. 

Tende-se estampilbaB de todos os valores 
22—RUA DO COMMBROIO-32 

1 

a & Comp. 

,.:■■ .'^íJ: f.'-:'V ■. . ,■;.;.* 

U l'^;:Í;d.5#^; ,^ 

J*--\- 

ULTIMA HOBíft/   ,1 

■•si. 

.-f- 

•'.Si'■ ^íçií 

Club fijniDaslico Portuguez 
A directoria desta ajcicdmlu fnEacientaaos 

srs, sócios qiiii, ua rauuiau dü li da corrente 
foi resolTiJoqti", como demonstração de een- 
timeuto pal>i morte Ju ionlyto geueral uxm. 
ar. Duque de Coxias, a cui>lar da dia 12 o sa- 
Uu do clubao cooserraase fechado por fspoço 
dn ã dias i a batideira pt'la mesmo espagu dH 
tempo eetireaíehaatealB a melo p4c. 

Secretaria do Olub Ofioneatico Portuguez, 
em S. Paulo 11 de Haiu de 1880.—O I* se- 
creiario,   Simoi Júnior. 8-1 

^?,^., 

i'se]i[inas. famílias 
Uma senhora chegada da Europa fai Tsa- 

tidos peloa ultimoa Igutinoa aaiim Como   en 
ZOTiea para nolfas e penteados para aa |dítaa 
e mais aenhoras, com pratica e goato, roa do 
Oaismetro n, 7. 8—1   . 

Rll 
A abertura do Rir 

dia SO prcxlmn. 
kflci tiao»ferida para o 

3-1 

Recebe carga a paaaageiroa. 
Trata-se com o agente 

João A. Pereira dos Saatos 
BDA 38 DB SBIBtlSBO M.   25 {ANTISA   BCA   ÍBP- 

-TBNTBIOHAL) 

NOTA,—Roga-se aoa srs. carregadores 
pre*eatrem «té o díft 33 do corrente, que 
quantidade de carga tem » embarcar. 

ReCebe-se os conhecimentet alá o dia 27 i^ 
corrente. 3—i 

Massa falidaTfiüãdoTníÕBÍo 
José de Oliveira; 

O Hbaíso nsaij^Dado, iidmii'idtriid^r da mas- 
sa falllda.dolinedu Antuni» JoEé deOlifelra, 
estiodo'procedendo à llquilaçBodo activo, 
predoe aoa 'devedores da mcsmi mi«aa que 
íaa dar compÇ^o á nubrunça judicial, viato te- 
rem sido infruciiferoaus ueiosamigateia: 

Bauríptorio do largo ito Cillxgio n. 8.— 
O adminiatrador, Ktcsnfe  Ferreim da  5tlt«. 

Dr. AntoDío DiKo 
ApVOftADOf# í 

BOA SB B. IOIB' K.' 61 

qüjat. edomiog. 

PRECISA-SE de um copeiro fiel; no ho- 
tel das Famílias, no Brai u, 73,'Üm frente A 
Bitaçlo d'j Norte. 4—1 

-■.-^l*.,U. _'H-,. 

Vende-aeomi machina 4 vapor da   foTfa 
da qaatro caralLa. e.n bom estado ; com aa> 
china de apparslbar, fasar   molduras, Hrras 

^-_.     «_. olrcular-a, torno para mad-tra  oam   Iodas oa 

.«r- tf 

.^OA>a» 

'f'^'          1 

^'»'»'^'"» — 

Campas ds Irmlo, propristarioi da tenoatla 
do largo de Palácio n. .8, acabam de faier 
acqaiaiçlo de S babeJa offlcíaes heapanbiSer, 
com longa pratica de/axsr.TBxUhamea, tanto 
pira fabricaçio de carreja, como para qual- 
quer fabrica de diatlUfto. ou dornas parafa- 
ler Tloho ou quaeaquer vaiilhas para deposito 
de aguardente para aceommodar de Ia 200 
pipaa ; eatamoa apromptaodo *atilbas para 
uma fabrica de certejaquaae ealà montando 
DSBta capitai e podem eer Tiataa atd o dia 16 
do corrente. Vende-ae pipas para aguardente 
arqueadas de ferro e oleadas a 108000. 

S. Paulo, 11 de Halo de 1880. 6-2 

Si chegou 
O PRIMEIRO VOLUME 

DOS 

Apontamentos Históricos, 
Geographicos, Biogra- 
phicos, Estatísticos e 

Noticiosos 

.-'.-■- 

No lenàdo tomoo tuaoto u ir. .«oialbelio 
Lifayette eoBO senador peli proTlneli dt 
Hinai-geraes. 

O ir. Carreia padin, im um rlqneriaasoto 
que foi approrado, informagni sobre ava 
oontracto ealabrado pela câmara mnnleipat 
da cfiite para absrtort a ttadatiaçlo áa 
açongues municipais. 

Na «amara dos depatadoi o ir. nlslatro d» 
faisnda aprscentóa t proposta do orfamoato 
geral do impsrlo. 

■'.-S,-.' 

'■'■■í; 
% 

Acha H melhor 
Uartiu. 

o ar. eonielhalro SllToIm 

O ar. visconde de Pelotas, minislra it 
guerra tiaha sido aeeommettido do uma li- 
geira febre, que dseliaun aos prinelros eal> 
dados médicos. 

Foi nomeado interinamente eapitio do por- 
to de Santos o capIlBo-teosato Antônio UazI* 
mo Baptista. 

■•.>'.:-> 

DA 

Uma eommisaioda Eieaja Polytsenlea dl> 
rtgiu-ae no dia 10 á essa do sr, visconde do 
Rio Branco padinda*lhe que entregasse a trai 

_ libertas as respaetlvai cartas.   Estas liberda- 
des foram eonesdidas por maio de ama aahtm 

PAVliO 

ishà e Dom Gorri^': ^ ■, 

ÒliBcbnre] Carlos Ciir- 
ndrõ de Birros* AxeVe- 
dordomfoilUdo no tarno 
doJahâ, flDcirrvgi:» d* 
negócios forenses,'-'tanto 
Deste termo, como.ao de 
DòosCoirêgoe,.   .;v/^-  -. 

FBOTIHGIA DE 8. 
SlflnlDOS DA 

ChroQologia ãoip acohteciineQtoB piáia 
aotaVeis desde « fundação da ' 

Capitania de.S. Vicente 
até o anuo de 1876 .   :.^ 
" COLLI6ID0B roa 

MANOEL BUFRAZTO DE AZEVEDO 
MARQUES 

Prsfs lOJCOO, á eilrata Ji 1.* Tilue. 
Os illns, srs. que se dignaram asalgnar 

para esta obra pôde A >|;;'ocorar os, seus 
exemplares nos seguintes lagai^éi'^:' 

Rua da Imperatris n. 27. 
' Ladeira do Porto Geral n. 3. 

Largo Hanicipal n. 3., 

cripflo entre aa alumnoa  dl referida aseela 

■■/. 

IporoccasiBo do regresso do sr. Tlseoodeáeaa      '-'i^ 
pátria. ^, .>:,.;-.    ,   J.--■.■■:-U.''\ :■■/;■      ■"■■;■ í' 

■    ■■■"■ ■    ■   '^■^.^i::^'h^!'^^í^:^r'^^0: 
Dii a Coiela ds NoMài ^ne S. U." oloi'- . '^.-k--:^ 

pendor logo qoe voltar da prOTlneia da, Po*^- - v'<C' 
ra&fc, ssguirá para Barbaeana na provibeiede -"-''■ .^.C' 
Uinas aisiatir a inangnraçlo dasseçtodèei" '^''. '--^ 
trada do ferro D. Pedro 3,*, ^ne Tea:do Sitio ■■}:^ 
iquellaoidada. '"■::'-^'-:--^'■. .', .i,^'/}) 

O CRIME 
DO 

i 
PADRE AMARO 

H0l,i 

Eçá dè Queiroz 
Nnvaidlçlo Inleliamenti rafnn* 

dlda a'rseoiipeiia,.:i,vol. dl 7iK> 
paglDaa-4|000,^:'''V '•'^   ■■'■■ 

A'  venda  na Orende Livraria 
■.:i>anlUla;.' ■     ■%   ■;. - -v-^.-^-v 
^M A-RUi DR 8.' BENTO^M A-^' 

_._■■■^;■í%íSâ^;■:-'■'■;i■^■VSv'í■<;.v:^;.^i-l 

A oiBiiBbMa provlnoial da Babfa lupiáden' 
oiiinetrabalhoi udla t do eontnte,. liá< 
Íiendo na aeuuís vota dtsintinealo paio (al- 
eeiOHnto do ir; Da|ne di Gixlas.. > 

^:^Haa^a devkrsaltiárH'à:^Çgó';ise]eDÍu. 
do reservatório do Pedregnlbóí assútiado ao 
•elo S. M. o lapeitdor.: 

BÓBKQS^YBBS, Ü 

Biaal»*» afai BB gniêV 
ptiltM (evána «M eMÃnirt:» :>eii^ 

, ...'v.^r- 

■.-;.^V>.- , .. ....^^ 
-■; '.'■¥ 

«cbãHíe Bíalt» eabirafãi 
mais «spmitHtdefiae 
alsu da soa eailfulai 

9lliade';;^rilwéM iW^jírMflNlbf •: 



CORRfilÜ   FAÚWSTAHO-rQuintaíícSlra, W 
' '■■-(■' 
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mamt 

ílt 

',-'-Jr-- 

'í: :.-;-;.„::,-:.^--..;.r ..■.-:-^■■--.--^--^V--V-.'..^-':í.-.- ■■■--■■ ■   ■  ■■ :r. 
■1^ 

■   -..'^N  '■ 

5^í. 

?V. 

■1'-:. 

'Í.7::. 

'.■ Jo*é,ÜitnajdodeÃ»Teda ÚarquB, lut ••• 
poaiefiiht, pcDhondoa Eptrft com tad»B ■• 
piMuáa qaa Be dignaram da accimpaDbi-loa e 
tumar parte em SBua df>i>gaito8 peio fallecl- 
insDto do sua ÍDfelti logra, mãieavt}, il. Ig- 
Daclt Jo^qnÍBa du SantoM Silra a recoüheci- 
ibtiáiaio ai.aòhaiá 'peloB eiforçoi que pira 
«l*al-a empregaram oi digooi facutlativoi 
dri, LuiiLopei BaptlaU dof ApJM» AotonJo 
CastaDo de Oampaa, laèum^áiD^em graúde 
falta, il nlo ee apprea^aNem «vir dar-lhes 
«te publico teitenunho de seo reconheci* 
Dento a grutidlo, E a todae w peaioag^de aua 
amiiadè faun^'^acièDtfl■'dé .que a nllwã por 
ala]a"dB referida senhora serfr* celebrai na 
Gatbadral, ád 9 buret da mtmbfl da 18 do eor> 
rente. 

t<^ai!Íta«rm«,,UbBÍ^|!iblor, E.14e A^lra- 
de Lebeiá e Alfredo de Andrade, pedem 
Ha peüaoaa da saa emiiada o caridoso 

□baoijUiD da asíjftircm H rnífsa de aetimo dia, 
qne tstini-tiim ri^Bir fuzi i foíra 14 <1» CúhreutP, 
nu fgKjti tle Sxnto Aa(''iiio, áí 8'baia« da 

'iÚhiJbUy"-pLT'*TWu-"i!P''íe(t"-Ití"irrrBdo---BaféEte 
Oipgiv^io J.ii-é,d!<;Ar^ud:< Msodcí, Ullee^do euj 
Bio Cfaro. tAntVeipam^t^a maitu gttioi aoii 
que coDoarroTijui para eu» act> de  irrátidio. 

1 
m 

Grande, bom e rieo 

í- 

■ *■■ ^ ■ 

I 
De buoitOd moveis moderao^,   Hlfaíes,  tapcçii- 

rias, oruaaieuiaçlkü, magniScü piaoo f^r- 
tfl. finiesitBoa crjelacs e purceltSDas, 

^ guerniçOsa de  aposentes, espe- 
-■r^ Ihoe ricos, quadroa,  ditos 

a ol(!0  e  graTUras Ae 
a;o. p r a t ft em 

...-.-. ... ^.        obra, eto, 

Roberto Tavares 

:■■,■:. > • 

'':!]t.<^rregBdo por um dif>tinetu cavalheiro que 
^.^Tt^coma  fzma.   femilia para a   Boropa, 

.".sp^^á^nta áC'Jncu^r^ncia publica euculenla e 
^'félíida veuda 

ma-h^^ ;^.,. 
BABBADO,   1S   DO COBRBNIB 

69-RÜA  DO CARMO-6» 

f'.' 

i'.i 

f#^ 

íít,..   ■ 
áh -   > 

"J:-, ■ 

ÍVi ■ ■ 

Notando se : excellenie mobilia de aallo 
com dunquerques de espelho e medalbBo, 
icberbo e sonoroso piano de 7 1(2 oitavas do 
autor Biaoiiíis, tsocbo d» palhinha com roeca 
de aço : galerias da mogaa, eortÍn«a da eaas> 
bordada, rico espelliu otal, vidro fraocei, ta- 
feUs, escarradRiras, liodus vaxos, «tt->(uas de 
aUbaetro, Inmpafls di- gar, jarros do Bactrat, 
albuus, quioq^iUrAfi.'»', iiifxjtoí/ite. 

ALCOVAS E APOSENTO? 

bellisiima cama francaza a Luii XV eom duas 
faces e obra de talha, creado mudo, rico toi- 
lette com Fspelbo e armário, guarda roupa, 
goarda vestidas, eommodas, guardlçOes ' de 
lavatorto, eapelbos avulsos, camas ie criança,' 
marquesas da solteiro, ca(ambai, jarros, t-t 
petes, rfldea de Unho, cufre de farru, mesas da 
eacriplB, escrevaninhas, estantes envídraça 
dás. eujtulas, couros de onça, espingardas á 
Lifuut^ber, lindos quadrue de aalto iam ri- 
quiseimas gravaraa—La paradis, La derniar 
jour. Salecta collfCfKa de livros : de dlreit>. 
aoleneiai, historia e litteratura, etc. 

QRANDB REPEITOBIO 

boa a grande mesa elaetica de vj-ihatico, 11D> 
dos etagCres.ezcellsnte guarda prata, cadei- 
ras de pnlhinba, ditas para criança a outros 
mof eie uteia. 

CRYSTAES, POHCELLANAS E PINO 
ELECTRO 

•pparelbos brancos de poreollaos, para jao> 
t»r : chicaraa mcidernaa friso coral, atul^dítas 
flnrcístadae.CHlices para ce.rvja, vinhos do 
Bhenò, Porto e Xareg, tiaaa garrafas de crja- 
tal, cotios de dito, queiJeirkSt desctoços, ea> 
nequinhas para café, Jarros para sgua, eom- 
poteiras, pratos, ricas salras lavradas, rico 
apparelho para cbfc, licoreíros, taças, eis. 

.   BBÃl-... .-,         
agentes  awíoHròáo* a vender 

PEIXOTO, ESTELLí & COMP. | 
Todas as latas levam no rotulo e cUquela a rubrica do exm. sr. conselheiro 

G. S. CAPAMEMA, devendo-se considerar falso todo aquelle que appareça sem 
essa formalidade f «..,„-», v " -■ 

MoréÍra,rinho & Comp. (Casi filial de S. Pau!o) 
pp,   Jo^jé   Pnarte   Rodrigues    

1 
:* ■ 0'DRi'IQNACIO DB^ _ . 
; '-TAv d^; volta' de sita' sèguodí" fi«i- 
;''''igem'^i'Earopã, onda praÜcbii''bos 
i /^mslhorei   bospitaes de   Paria;   ik 

eõnaiiltai do meie diaà l hón ná 
I   rda do Oonmarcio n."40. R«ids'ii 

ladeira de S. Joio 11.   , Ea[JèoÍllll-; 
dadee : Opsr«çflei^,da olhos* mola»* 
tias de orltnfM.       '..   ■^■;|Í3^6'' 

WêSêêMMWêBê 

Grande ehaaranòBrÉ" 
■AAj...    ■■ '■■L'■■■: - ■■.  

Aluga-se, por contraeto de 8 oa .i/u^oi; 
tem boa essa, grande caplonl, maltfí%arfo- 
redoae plantiçOss du hortaliças, ,:moÍlo :pfOr 
xima da linha de bonds. Para Íiifi»lBeÃlss« 
rua do LoursDÇO Goeco, armawiD.;,...  . ,5:^^ 

íí*;^4*.    ■ 

THÈATBO S. JOm 
.«!-:-!»- 

DE 

CONTRA   A EXPLOSÃO   DO 

O Sr. Fí P^f Beck nos dias 11, 12 e 13 faz ex- 
periências publicas na rua da Imperatriz n. 52 A 
das 6 ás 9 horas da noute. 

üüicô agente no Munieipio de S- Paulo. 

trçdtricfí A^ tlpton 

%m É Imperatriz IL52Í 
Não ha mais dfires de dentes, nem de 

ALÉRPYLINA 
»i 

% 

Ml^ 

PRATA BU OBRA 

faqueiros de familia completos e novos, pali- 
teiros,  salvas,  facas,  garfos,  eolberea, ditas 

' de chk ditas da ariot a aOps,trinchant8S,ste. : 
amSóí» .vend* aipaso garasiido.; 

,v:tii' B OUTROS VABI03 ARTIGOS 

dignoa de ettençlo a da eoncurreneia p'iblica 
por sar tndo bom e da perfeita escolha ofo ex- 
clnttjdo objeetaa de uso diário e quantidade de 
niodasu o'9ae''t»do faadsr-H-ba no aeto do 
ItilMo/f»-'■■■'■■'- ■-'- '-■   ■-■/'■ 

Sabbado^tSás lOllãhoras fixas 

||$in (»nprego de Capital 
'-:'..■■' Tesdem-se naraado dr, Dutra Rodri- 

gaei oito caiíDbis, todae alugadas, e 
Duito proüoradae, que dão ISOfliOOO de 
'^uguel mensal, dando por tanto muito 
Vom juTO dicAeit)itdí«lDpMgado. Trata se 

.tòm o proprietário Eugeoío Seíde na 
mesma rua «a'iit'Baà de'S.'Beato s^óbra 
do dr.Pisdo. 16-18 

T. A.  0'FLAHBRTY 
CHIltlOO DB PABia 

enra inslaatanaamante as ddrsa de cabaça, da 
dentei, a navralgia e a enx«queCB. 

Bata prodigioso medicamento, inteiramente 
vegf tal, a que nla pdde ser oocivo & saúde, 6 
útil a todas BB peaioaa, qualquer qvs aaja a 
edsdsa o temperamento. 

MODO DI USáR :^Buchp-^e deste licor uíta 
colher de chi, e appruxima-ae da vauta ailj» 
ceota ao lado doente, e eoiSa, apertando B 
outra com 0 dado, aspira-sa fortemeQti', de 
■ortB qus faça ollquido penetrar bem na fasn 
nasal. Si ambna os ladoa eBtÍTorem Bff.'Ctados, 
■epira-ae por umS^^ríiiitiraíiJóütB e depoi.-) por 
ouirB> 

Preçt) do vidrinho—11000. 

maço sBPoiiTo MU CISA DOS . 

SBS.  EDUARDO E   FERNANDO 

39—Aua da ímpteatrU-ia 

B. VÂJJhO 

Ho mwiDÒ deposito'sé acham também 

As gottas. anti «dontalgicas japonezas 
B' o melhor espaciíco para curar,CMD gran- 

de efficacla, at dftres de dentes, as mais fortaa 
t TiolentBB.      ■     '" "■ ' '   ■■■ 

lf()^'i)l~TJBAS'.*—UòlhB-ss'(ima bolinha de 
algodto, e appliCB-sevBO déiito dorido. 

Preço do Tid ri o hei—11000, ■ 

TINTA ií^EI^EVEL 
PABAMABÜXKtSOTTeA,     , 

Ottsodesta ateellMnW liola, qiié'resiste a 
todassslavageD8,í muito facil .' racreve-se 
com alia sobre o paano, bem s^ccc, que dei-' 
laae depoia u;n puuco "o aol^ O p»uua nlo' 
pr^cioa de ouitii.iAAiBfo; 

Preçü-IMOO. 100-2 

Companhia Paulista 
Eleição de directores e assembléa 

ordioaha   ~ 
I   , 

De ordam da dir^ctoria da Companhia Pau- 
lil^l•das esUadiís daf-rru do 0-ste da pro- 
víncia, faço\''publico que, tendo reBÍgnado 
deâ.^e já oa.carguB da dlrectores da Cotnpa- 
Qli^a, OB pime. sra. ViacoodsOeTrea Bioae 
dr. Úartinho da Silva Prado, o primeiro por 
doente e o sagundo por auBaotar-se para s 
Europa, a para o época da aleíçlo de novns 
dtrdciorss oa q.ua servem, açtual^ants Qarlo 
m SJOEN Queiroz, dr, Cfemeote PHÍPSO da 
S iiia Filha .e cummendador Fidelie Napomu- 
crao Pratea, que maoifeütaram suas exont-ra 
çSa na ordem em qiia fem meucionaiios, fica 
d"SÍgnada B râUQiBoiirdiaBria aempatral, qua 
dxverá ter lugar a 29 de Agosto próximo fu- 
turo, ás 10 boma da Loanhâ, para a eleiçlo 
()oe'CÍaRa dirai^torea da CimpanUia. 

Na fdrniM doi; arln, 29 e 31 duR eotatiito, 
para essa actOiuBu E&O admittidoa. votos por 
prbcurá^tlo, e pára' d^HqcthniaVB Votar exige-ée 
que tenha .registrado o di-positNdo aiiaa HC-> 
çOes no esoriptoVio'da GompaolHa SO dias an- 
tes da eleiçW.' 

Eâcriptnrio da Couipanhia PuuUata em S. 
Panl',4de Maio á» 1880. 

Francisco Martins dt Álmtiia, 
15_6 Sscretario, 

Grande CompaDÜia de ZarznÉs 
EMPREZARIOS 

Maestro SánfAiinâ Gomes e Miguel Diez 
DIBEOTOR DA OROHBSTRA 

nOJll Quinta-feira, IS de Maio \mlfi 
BENEFICIO  DO 

Maestro director e conoertador 

». JONÈV PVie 
tem a hep de dedicar 

A' illnstnssiina Acadeniia de S. Paolo, 
ao illutre conuDercio 

■'t 

e 10 psbli» en geral 
BD pos de artística gloria 
Sao Pabto, Ufguí a tu suelo 
Y encontre bajo tu ci<-lo 
Muy tieroB hoapitalidad, 
Pur eao pagar quisiera 
A eus distiiiguiJos hyjos 
Las pruebas que tao  prolijas 
Mo bao dadu de su bundad. 

Y DO hallaado ei alma mia 
Una magnífica prenda 
Qne ssa nna digna ofranda 
De mi piufunda afaceioá~ 
Quiero BI menos acepteliá ' 
La humilde dedicatória, 
Que como eterüa memória, 
Oa brinda mi corazm. 

JM«.Pafc. 

leoa 
sm 

Cnrto tem sido o tempo qne tenho, tido a benra de prestar mana   trabalhot arMlH' 
ante o oulto povo dusta capital, e oalU hél  recebido reiteradas provai  de apreço, devidas i 
meu conceito, mais que a' méus eecassoa meritoa, i banevoleacia com que eate galante pablU 
CO ha acolhido spiupra meus trabalhos. > » . , 

De baixo âásto priacipio, se a funeçtu qua ténboabpnra d« offerecera Io   agrado de 
meus favorecsdorea, dcarto satisfeitas as eapiraçOes de 

IBU aervldor. 

José Puig. 

Subirá i ecana a xarauela em 4 actos e S quai^roa. Isttra de   D   LaU BcoUer « masf- 
oa do maestro Udrid ''-.^ 

EL MOLINERO 
DB 

PERSONAGENS 

/l (Ti 

■■'■ -.-ísm;: 
' Dl Df Bililii"    * 

sysB »B| 
IÍiÍaTeftmU;rw-Ja:impmtrlSB. LJB 

mm 

BIBDCB Uergeiina . . . 
OuíUeo Rotron. . . . 
D. Oarcia, rei de Navarra 
D. Pedro Piron. . . . 
El conde de Sul 

.    .    .    . Sra. Celimendl. 

.... Sr. GarvaJBl. 

.-..-, Sr. Mooju^.. 
.    .    .    . Sr. Imperial. 
.... Sr, Luqne. 

Müleodn, escudeiro  Sr. Saa Mertin. 
O leígn da   abbadia  fr-*""*!? 
Uaeae LaiigoatinoSi  8'   Molgoia. 
Basco, esendairo   .'  Sr. Bajerri. 
CasiellilMelfir..  .    ,  Sr.-^mgM., 
Ok\,U&'fà7.  Sr.-parlo.       ., 

^ Uma sfliltinillaí  Sr. Saea.        ;; 
üm frecheiro  ^?,r "f""'*    "'. ■ 

Demas» aldeia, caTallairoe. goerreiroí, ^aldelos. coojiiradoi,,,t^igeps, swtídWrpsij^^^ 
gigautee. eabeçndose pofo.--Bpaça idade media e no reino de «Mana 

Conçlairá a foncçlo com a billaU da opaia 
')'.-!■ I oiiBili nihiiji ooií!'''' 

DO 

8R. DUQUE DE,(iAXIA8 
Bsisieama olao, b&ito, tamanho natoralj 

irabelhoartiatieo;; 4 raade;imparatr|s;D.;S8l 

A* praça 
Antônio MarquBB da Silva, ao retirar ss 

temporariamente parn A Burops, em railo de 
aeui encommodns, declara que deixa consti; 
tuido aau bastante procurador, nesta cidade, 
(inutilisando assim'qualquer procuração an- 
terior) para tratar da todos os seus negócios, 
ao sr   PraiiíeHcd Marques tie Souza Paupnrio. 

Oiitrosim que, a ~ coDiar do 1* do corrente, 
em diante, tem dadoaociedado am sua casa da' 
negocio á rua Direita D. 32', ao ar. BiUbaiarj 
Tatxeírs Leite.    '. 

Pede dnalmeota daaeòlpade lilo poder dea-j 
pedir-se psaecalpaente de todos cs seus amigos' 
e /regutZÉS, o íhta off*fcc'° H^US prestimos oa' 
Cidade lio Porto, i.U Mattoziohw, ondevae' 
residir, ' 

S. Paulo, 10 drMaio doil880.       3-8 

intaCroz kPa| 
r^^Sotemnizou-ae no dia 6 do corrente' 'a 
iasta de Santa Cruz; e os abaixo asiíg- 
jiÉdoa vem pela imprensa «gradecer^a 
f6do» 0B'6eís derotos, ^ne tão benet^à*; 
âe'nte concorrerió com'suas eaportãlifl 
e^^iérviços prestados aeste acto de'mf- 
yt^ao, pélo que nos cotigraÍalamoa.\''{'^ - 
'!?:   Amaro Antônio Alves. ::í^ ' 
>^''. Francisco de Paul» do Espirito'8w* 

iC'-t1 I. 

cantada pulo sr. LUQUB fl todo o cftro de homem', em obnqtiis ao btnefielado. 

'■^. 

ISÍOTAr 
Os bilhetes de-eamarotas. acham-MLa veã^la em eata do sr, H, L. Mfj.  BOt  '!■•,. 

aspeetaeolo até i hora da tarde ed'abi em diante no theBtro. ,-   ^ - 5'    -';4Ví ' 
'■'U 

< até i bo;a da laide 

À< eDeemÍDeiidaffde'l>iÍbates,reipeit m-asalé 1 bora dá tarladodlade HpMlMilo. 

No im do esptetaeolo   baverk -.>-; 
j.-.'.-.Í—.j,:lJí_- bonda para todoeoa panloé* 

--^:y>• ■ 

'-/;3 t'- -"■■>; .:V:;íCJÕ'>-,      ■.:Ç'.-   ... 

-...■í^-- 

'■-'■■Tir.-JT' 


